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 ▶ Motorista de veículo que caiu em buraco na Avenida Rio Branco disse ter ouvido de “amarelinho”: processe a prefeitura  ▶ Carro com placa do Piauí foi incinerado por assaltantes que levaram todo o dinheiro do Bradesco em Bom Jesus
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THOMPSON RECEBE 
APROVAÇÃO UNÂNIME
/ TCE / NÃO HOUVE NENHUM VOTO CONTRA O NOME DO NOVO CONSELHEIRO DO TRIBUNAL DE 
CONTAS DO ESTADO, APROVADO EM VOTAÇÃO SECRETA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA (AL) 
aprovou, por unanimidade, o pro-
curador Carlos Th ompson Cos-
ta Fernandes como o mais novo 
conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). O nome do novo 
conselheiro foi escolhido, através 
de uma lista tríplice, pela governa-
dora Rosalba Ciarlini. A sessão se-
creta na AL reuniu  22 deputados 
e foi presidida por Ricardo Motta.  

Carlos Th ompson era o mais 
antigo procurador do TCE, ocu-
pando o cargo há sete anos, por 
isso estava no topo da lista entre 
os prováveis escolhidos. Th omp-
son ensina Direito Constitucio-
nal da Farn, fi lho do ex-procura-
dor Geral de Contas, Assis Fernan-
des, que foi o primeiro Procurador 
Geral do Estado e também foi se-
cretário de Administração e Con-
sultor do Estado nos governos 

José Agripino e Lavoisier Maia, 
respectivamente. 

Th ompson irá ocupar a vaga 
aberta com a aposentadoria do 
conselheiro Getúlio Nóbrega.

A Constituição do Rio Gran-
de do Norte institui que TCE seja 
constituído por sete conselheiros. 
O chefe do poder Executivo deve 
escolher três deles, sendo dois, al-

ternadamente, dentre auditores e 
membros do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas, me-
diante lista tríplice, observados os 
critérios de antiguidade e mereci-
mento. A outra vaga é de livre es-
colha da governadora. Os outros 
quatro conselheiros são escolhi-
dos pela Assembleia Legislativa.

Somente Adélia Sales, dos atu-
ais conselheiros, foi escolhida en-
tre os auditores. Também havia o 
impedimento do auditor Cláudio 
Emereciano ser conselheiro, por 
ser cunhado de Paulo Roberto Al-
ves. A Lei Orgânica fi xa que paren-
tes consangüíneos ou afi ns, em li-
nha reta ou colateral, até o segun-
do grau não podem ocupar, simul-
taneamente, cargo de Conselheiro.

Os outros conselheiros foram 
indicados para o cargo por ques-
tões políticas. Dois são irmãos de 
ex-governadores e um é irmão de 
um ex-presidente da Assembleia 
Legislativa. 

 ▶ Carlos Thompson é o novo conselheiro do TCE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOLHAPRESS

APÓS ALIMENTAR DÚVIDAS sobre seu 
futuro político, a presidente da 
Argentina, Cristina Kirchner, 58, 
anunciou ontem que será candi-
data à reeleição em outubro.

Ao apresentar na Casa Rosada 
o programa “LCD para Todos”, que 
vai oferecer à população facilida-
des para comprar TV de tela pla-
na, a mandatária confi rmou que 
será candidata.

“Eu sempre soube o que deve-
ria fazer. Vou me submeter uma 
vez mais”, declarou durante o 
evento.

“Soube que deveria ser candi-
data em 28 de outubro [data do 
funeral de seu marido, o ex-presi-
dente Néstor Kirchner], quando 
as pessoas gritavam “força, Cris-

tina!”. Meu compromisso é irrevo-
gável. Espero ser uma ponte entre 
as novas e as velhas gerações, essa 
deve ser minha função”, afi rmou.

Havia grande expectativa no 
país sobre o que iria decidir a pre-
sidente. No sábado termina o pra-
zo da Justiça eleitoral para o regis-
tro dos candidatos que vão dis-
putar a eleição presidencial, cujo 
primeiro turno será em 23 de 
outubro.

Cristina, até o fi m de semana, 
terá que escolher o vice que vai 
compor sua chapa.

Nas últimas semanas, a pre-
sidente deu declarações em que 
demonstrava dúvida se tentaria 
novo mandato.

Ela disse que não aceitaria 
pressões e inclusive chegou a fa-
zer referências à fragilidade de sua 

saúde.
Eleita em 2007, após uma sur-

preendente decisão de Néstor de 
não tentar a reeleição, Cristina se-
guiu a cartilha do ex-marido.

Enfrentou logo nos primeiros 
meses de governo um duro emba-
te contra produtores agropecuá-
rios, que levou a um racha com o 
seu vice, Julio Cobos, que preside o 
Senado.

O episódio foi o estopim para a 
guerra hoje declarada entre a Casa 
Rosada e a imprensa, considerada 
inimiga.

Desde então, o governo impul-
sionou uma série de medidas con-
tra a imprensa, como uma lei con-
tra o monopólio da mídia que afe-
tou diretamente o Grupo Clarín, 
maior conglomerado de comuni-
cação da Argentina.

FOLHAPRESS

NUMA VOTAÇÃO CRUCIAL e espera-
da com ansiedade pela comuni-
dade internacional, o Parlamen-
to da Grécia concedeu ontem um 
voto de confi ança ao premiê Ge-
orge Papandreou, abrindo cami-
nho para o recebimento de mais 
uma parcela do pacote de ajuda 
da União Europeia e do FMI no 
valor de 12 bilhões de euros (cer-

ca de R$ 27 bilhões).
A aprovação dos parlamen-

tares ao novo gabinete anun-
ciado por Papandreu na sema-
na passada era o primeiro passo 
rumo a esta parcela do pacote de 
resgate.

A segunda difícil missão do 
governo será convencer a oposi-
ção e até mesmo integrantes da 
própria base governista a imple-
mentar medidas de austeridade 

ainda mais duras, incluindo cor-
tes de benefícios, demissões de 
funcionários públicos e privati-
zações, estimados em 28 bilhões 
de euros (cerca de R$ 64 bilhões).

Caso os novos cortes orça-
mentários sejam rejeitados na 
próxima semana, a UE amea-
ça não liberar esta que é a quin-
ta parcela do pacote de 110 bi-
lhões de euros (cerca de R$ 252 
bilhões).

Em expectativa ao voto, mi-
lhares de jovens do movimento 
dos “indignados” foram às ruas 
manifestar sua rejeição aos pro-
gressivos cortes implementados 

pelo governo em troca do resgate 
fi nanceiro da UE e do FMI (Fun-
do Monetário Internacional).

A polícia esteve em alerta du-
rante todo o dia para garantir a 
segurança dos 300 deputados 
dos cinco partidos e parlamen-
tares independentes que foram 
convocados para votar a moção.

Na terceira greve geral de 24 
horas em uma semana o núme-
ro de feridos supera 40. Os “indig-
nados” que permanecem há mais 
de um mês na praça ateniense de 
Sintagma convocaram a popula-
ção a emitir “um voto de descon-
fi ança” a Papandreou.

 ▶ Presidente argentina tem boa relação com Dilma Rousseff

TÉLAM / ABR

CRISTINA KIRCHNER 
ANUNCIA CANDIDATURA
À REELEIÇÃO

PARLAMENTO DÁ VOTO DE 
CONFIANÇA A PREMIÊ

/ ARGENTINA /

/ GRÉCIA /

EMBORA O GOVERNO pretenda 
substituir mais de quarenta 
cargos de segundo e terceiro 
escalão, ainda no primeiro 
semestre, a ministra de 
Relações Institucionais, 
Ideli Salvatti, alertou que 
a expectativa dos partidos 
aliados é maior que os ajustes 
que serão feitos.

“Nós não iremos atender a 
toda a expectativa. Os ajustes 
serão os absolutamente 
necessários. Não tem 
cabimento achar que haverá 
trocas signifi cativas. Serão 
meramente ajustes. Este não 
é um governo de oposição, 
é de continuidade”, disse 
a ministra, que vem se 
reunindo com os partidos da 
base aliada desde a semana 
passada para identifi car os 
pleitos.

Ideli disse que os ajustes 
estão sendo discutidos com 
os ministros das respectivas 
áreas. De acordo com ela 
há cargos a serem trocados 
no Ministério da Fazenda 
e de Minas e Energia. Além 
disso, há conversas sobre 
substituições em cargos 
de diretorias de bancos, 
no sistema elétrico e na 
Petrobras.

Segundo a ministra, os 
partidos aliados também 
terão que ser mais 
compreensivos com o governo 
em relação aos pedidos de 
liberação de recursos para 
emendas orçamentárias. 
“Todos os partidos têm uma 
expectativa, [são] emendas, 
solicitações de cargos. Nós 
estamos acolhendo e vamos 
buscar [atender] dentro 
das possibilidades”, disse a 
ministra.

A CORREGEDORA DO Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), 
desembargadora Beatriz 
Figueiredo Franco, cassou 
decisão do juiz goiano que 
anulou a união estável de 
um casal homossexual e 
proibiu os cartórios do 
estado de emitir outros 
contratos de união estável. 
A desembargadora também 
defi niu que levará o caso 
para a Corte Especial do 
tribunal hoje para decidir 
se abre processo disciplinar 
contra o juiz.

O juiz Jerônymo Pedro 
Villas Boas, da 1ª Vara da 
Fazenda Pública Municipal 
e de Registros Públicos 
de Goiânia, anulou a 
união estável de um casal 
alegando que a Constituição 
determina que somente 
homens e mulheres podem 
viver em união estável e 
que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) não tem poder 
de mudar isso. A decisão 
foi divulgada na última 
sexta-feira.

Em maio, o STF 
equiparou os direitos 
de casais de pessoas do 
mesmo sexo ao de casais 
de heterossexuais. Com 
isso, casais gays passaram 
a poder fi rmar contratos de 
união estável em cartórios 
de todo país.

O TRIBUNAL DE Justiça de São 
Paulo confi rmou decisão 
de primeira instância que 
determina que a TV Record 
pague indenização ao 
apresentador Boris Casoy por 
rompimento de contrato. O 
jornalista foi demitido em 2006.

Hoje Boris Casoy 
é apresentador da TV 
Bandeirantes.

Na primeira decisão, 
a Justiça deu à causa o 
valor de R$ 6,5 milhões, já 
desembolsados pela emissora.

A Corte agora manteve o 
veredicto e aumentou o valor, 
para R$ 10 milhões.

Boris teria portanto outros 
R$ 4 milhões para receber. De 
acordo com o advogado do 
apresentador, Carlos Eduardo 
Regina, este valor deve ainda 
passar por correção e pode 
chegar a R$ 9 milhões.

A decisão cabe recurso.
Procurada, a assessoria de 

imprensa da TV Record diz 
que está tentando localizar os 
advogados que atuaram na 
causa.

A LEI QUE obriga servidores 
públicos a se aposentarem 
aos 70 anos pode ser alterada 
e a idade passar para 75 anos. 
Existem duas propostas para 
a mudança, uma do senador 
Pedro Simon (PMDB-RS) e 
outra da senadora Ana Amélia 
(PP-RS).

De acordo com o 
conselheiro Salomão Ribas, 
presidente da Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil, “essa 
idade de 70 anos foi fi xada na 
década de 40 ou de 50” quando 
a expectativa de vida do 
brasileiro era menor.

Ele afi rma ainda que 
“o interesse não é apenas 
do servidor, é um interesse 
da administração já que [o 
enriquecimento profi ssional] 
só se atinge depois de muitos e 
muitos anos de trabalho”.

Caso seja aprovada, a 
medida irá alterar o artigo 
40 da Constituição e afetará 
servidores titulares de cargos 
efetivos da União, dos estados, 
do Distrito Federal e dos 
municípios, incluindo as 
autarquias e fundações.

A PARTIDA ENTRE São Caetano 
e Duque de Caxias pela Série B 
do Campeonato Brasileiro foi 
adiada para hoje, no estádio 
Anacleto Campanella, em São 
Caetano do Sul (Grande SP).

Inicialmente, o confronto 
seria disputado nestontem, 
às 21h, no mesmo local, mas 
a equipe paulista conseguiu 
adiar o confronto depois de 
comunicar a CBF sobre a 
morte de seu vice-presidente.
Luiz de Paula, conhecido 
como Batata, 55, e seu irmão, 
Adilson de Paula, o Batatinha, 
47, foram assassinados ontem, 
em São Paulo. 

APOSENTADORIA 
COMPULSÓRIA 
PODE PASSAR A 
75 ANOS

NOMEAÇÕES 
NO 2º ESCALÃO 
CAUSAM 
FRISSON 
NA BASE 
GOVERNISTA

JUIZ QUE 
CANCELOU 
CASAMENTO 
GAY PODE SER 
PUNIDO

JUSTIÇA MANDA 
RECORD PAGAR 
R$ 10 MILHÕES A 
CASOY

ASSASSINATO DE 
DIRIGENTE ADIA 
JOGO DO SÃO 
CAETANO

/ SERVIDOR / / CARGOS /

/ JUSTIÇA /

/ INDENIZAÇÃO /

/ SÉRIE B /
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O PROJETO DO governo do Rio 
Grande do Norte que pretende re-
negociar dívidas herdadas da ges-
tão passada, num montante de 
mais de R$ 812 milhões, não deve 
contar com o aval da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação da 
Assembleia Legislativa. A decisão 
só deve ser tomada na reunião da 
próxima terça-feira, mas o deputa-
do Fernando Mineiro (PT) garan-
te que os cinco membros já entra-
ram em consenso.

O petista foi o primeiro a ques-
tionar quais dívidas poderiam ser 
inscritas nos leilões, uma vez que 
depois de uma análise da relação 
dos débitos - enviada pelo execu-
tivo - foi identifi cado o montante 

de R$ 174 milhões em dívidas, re-
lativo à fonte 181, de recursos do 
Governo Federal. Normalmen-
te esse dinheiro é repassado para 
o pagamento de convênios com o 
estado e prefeituras. Outros R$ 83 
milhões são débitos com servido-
res, que não foram pagos desde os 
anos 1990.

“Essa proposta tem um impac-
to muito grande na economia. Do 
jeito que está lá é: autoriza a nego-
ciação e ponto fi nal. Dessa forma 
entrariam inclusive os precató-
rios, todas as dívidas com servido-
res. E se a gente for pegar apenas a 
dívida de recursos próprios, que é 
a fonte 100, vai encontrar uma si-
tuação que atinge pequenos e mé-
dios comerciantes. Isso confi gura 
um tratamento desigual. E os que 
receberam o pagamento até ago-

ra, sem precisar renegociar? Le-
vam vantagem? Está fora de co-
gitação fazer novos contratos, re-
pactuar. A rejeição a esse projeto 
fi cou bem clara na última reunião 
da CCJ”, disse Mineiro.

Apesar do ultimato dado pelo 
parlamentar, o deputado Ezequiel 
Ferreira (PTB), relator da matéria, 
ainda estuda a possibilidade de 
apresentar um projeto substitu-
tivo na próxima reunião. A infor-
mação foi confi rmada pela asses-
soria do petebista na tarde de on-
tem. No entanto, ele não quis dar 
entrevista sobre o assunto.

Confrontado com a informa-
ção de que os membros da Comis-
são de Constituição e Justiça de-
vem ser contrários à aprovação 
do pedido governamental, o secre-
tário chefe do gabinete Civil, Pau-

lo de Tarso, foi breve. Limitou-se 
a dizer que “votar e decidir sobre 
qualquer projeto é uma prerroga-
tiva da Assembleia”, evitando co-
mentar qual será a o argumen-
to de defesa usado pelo executivo, 
que deve intervir no caso.

Antes de encaminhar o proje-
to ao legislativo, no último dia 17, 
o próprio Paulo de Tarso tratou 
de explicar. O governo almeja re-
negociar as dívidas com fornece-
dores através de um instrumen-
to jurídico chamado de “nova-
ção.” A ideia da equipe comanda-
do por Rosalba Ciarlini (DEM) é 
lançar editais na medida em que 
disponha de recursos. As dívidas 
seriam classifi cadas e os credores 
que oferecessem o maior descon-
to nos leilões teriam prioridade 
de pagamento.

SÓ NA PRÓXIMA terça-feira o Diá-
rio Ofi cial do Município deverá 
publicar o nome dos membros 
da Comissão Especial de Investi-
gação a ser formada na Câmara 
Municipal para analisar os con-
tratos da Prefeitura de Natal. 

Ontem, com a retomada dos 
trabalhos da Câmara depois da 
saída na sexta-feira dos manifes-
tantes do movimento Fora Mir-
carla que fi caram acampados 
por 11 dias, foi desobstruída a 
pauta dos trabalhos do legislati-
vo e a vereadora Sargento Regina 
(PDT) apresentou o requerimen-
to pedindo a instalação da CEI. 

Além da autora, o documen-
to tem a assinatura dos verea-
dores George Câmara (PC do B), 
Julia Arruda (PSB), Luis Carlos 
(PMDB), Adão Eridan (PR), Ra-
niere Barbosa (PRB), Assis Oli-
veira (PR) e Fernando Lucena 
(PT). 

Pelo regimento, o presiden-
te da Casa tem 72 horas para in-
dicar os membros da comissão. 
O requerimento deve ser lido na 
sessão de hoje da Câmara Muni-
cipal e a instalação da comissão 
deve acontecer somente na ter-
ça-feira quando os membros es-
colhidos se reúnem para defi nir 
quem será o presidente e o rela-
tor da comissão. Pelo acordo fi r-

mado com os manifestantes que 
acamparam na Câmara, a pre-
sidência fi cará com um verea-
dor da oposição, provavelmen-
te a vereadora Sargento Regina, e 
o relator será indicado pela ban-
cada que apóia a prefeita Micar-
la de Sousa. 

Pela internet, os estudan-
tes que fi zeram parte do acam-
pamento na Câmara Municipal 
continuam se mobilizam e pro-
metem para hoje uma caminha-
da saindo da Praça Pedro Velho 
até a Câmara para acompanhar 
a leitura do requerimento e ver 
se será cumprido o acordo fi r-
mado com os vereadores. 

A vereadora Sargento Re-
gina defende o funcionamen-
to da CEI durante o recesso par-
lamentar como permite o regi-
mento interno, mas essa decisão 
é de competência dos próprios 
membros da comissão, por-
tanto só será defi nido se have-
rá o funcionamento da comis-
são no mês de julho depois que 
os componentes estiverem de-
fi nidos e se reunirem para deli-
berar sobre o assunto. Como a 
bancada governista terá a maio-
ria dos membros da comissão, o 
mais provável é que o início das 
discussões fi que para agosto, de-
pois do recesso parlamentar.

 ▶ Edivan defi nirá nomes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Regina deve ser nomeada

HUMBERTO SALES / NJ

MEMBROS DA NOVA CEI 
DEVEM SER DEFINIDOS 
NA TERÇA-FEIRA

/ CONTRATOS /

PAUTA É DESTRAVADA E POLÊMICA 
VOLTA A REINAR NA CÂMARA

A pauta da Câmara Munici-
pal voltou a funcionar ontem e 
as polêmicas entre a bancada de 
oposição e o líder da prefeita Mi-
carla de Sousa retomaram o cur-
so normal. 

Foi aprovado ontem em pri-
meira discussão um projeto de 
lei enviado pela prefeita em agos-
to do ano passado que cria o Pro-
grama Farmácia da Gente, nome 
que remete ao slogan publicitá-
rio da administração municipal. 

O projeto foi aprovado com 
15 votos favoráveis, contra qua-
tro contrários e duas ausências. 
Mesmo tendo votos de vereado-
res da bancada de oposição, o 
projeto recebeu críticas dos ve-
readores que o acusam de ser 
uma proposta apenas “eleitorei-
ra”, enquanto o vereador Enildo 
Alves fazia questão de provocar 
os vereadores Raniere Barbosa e 
George Câmara ao afi rmar que 
o projeto é para evitar o desper-
dício de medicamentos como 
aconteceu na gestão passada. 

Pelo projeto original (as 
emendas ainda vão ser votadas 
na segunda discussão), a inten-
ção da Prefeitura é defi nir uma 
lista com 100 medicamentos a 
serem entregues gratuitamente 
à população bastando a apresen-
tação da receita médica e docu-
mento de identifi cação. 

A intenção da Prefeitura com 
esse projeto é permitir que far-
mácias comerciais se creden-
ciem junto à secretaria munici-
pal de Saúde e passem a entregar 
os medicamentos aos pacientes 
que apresentem receituário. A 
Prefeitura pagará depois ao esta-
belecimento comerciante pres-
tação de contas.  

Os vereadores criticaram 
a proposta por não deixar cla-

ro se com isso a prefeitura pre-
tende fechar as farmácias pró-
prias que funcionam (ou deve-
riam funcionar) nas unidades de 
saúde. Também foi questionado 
quais os medicamentos que se-
rão oferecidos e um possível des-
virtuamento com a falta de con-
trole dos medicamentos efetiva-
mente entregues. 

O projeto tem apenas quatro 
artigos e deixa a critério do Po-
der Executivo defi nir como será 
feita a chamada pública para 
credenciamento das farmácias 
que quiserem aderir ao progra-
ma, como será o processo de pa-
gamento desses medicamentos, 
o controle e as penalidades apli-
cáveis na execução do programa, 
e a relação dos medicamentos 
que poderão ser fornecidos. 

O vereador Enildo Alves ex-
plicou que a relação é a mesma 
que compõe a Farmácia Básica 
defi nida pelo Ministério da Saú-
de e disse que no primeiro mo-
mento as farmácias das unida-
des de saúde devem continuar 
funcionando normalmente pa-
ralelo à Farmácia da Gente. 

Já a oposição criticou a falta 
de controle por parte da admi-
nistração sobre os medicamen-
tos a serem distribuídos. 

 ▶ Enildo Alves, líder da prefeita

HUMBERTO SALES / NJ

Por quatro votos a favor e ape-
nas um contra, a Comissão de 
Constituição e Justiça emitiu pare-
cer favorável ao projeto para re-es-
tabelecer o instituto da re-eleição 
para a Mesa Diretora da AL. A pro-
posição foi lida em plenário na últi-
ma quinta-feira, menos de seis me-
ses depois de o ex-presidente da 
Casa, o vice-governador Robinson 
faria (PMN), defender justamente 

o contrário e conseguir apoio para 
vedar essa possibilidade. 

A voz destoante da votação 
foi a do deputado Mineiro. Não 
por haver qualquer impedimen-
to constitucional, ele registra. Mas 
por questões políticas. “Eu consi-
dero contraditório a Assembleia 
em dezembro acabar a re-eleição 
e agora voltar atrás. Fica parecen-
do que acabou pró-forma, pra dar 
uma satisfação a sociedade. O pro-
cesso de re-eleição congela a polí-
tica, impede que surjam novas li-
deranças e referências, além de 
dar um poder muito forte, até ar-

tifi cial, ao presidente da Casa (...) 
Acho que tem um grande acordo 
entre os partidos, que extrapola o 
PMN/PSD. A negociação foi feita 
com o PMDB e do DEM, que tam-
bém tem grande representação no 
legislativo.”

Integrante do partido presi-
dido por Robinson Faria, Ricardo 
Motta pondera, lembrando a vo-
tação do fi nal de 2010. “Aquele mo-
mento político era um. E hoje nós 
vivemos outra realidade. Não hou-
ve a reforma política que se imagi-
nava e nós fi camos sozinhos. To-
dos os estados do Nordeste têm 

re-eleição, o que não quer dizer 
recondução.”

Após a aprovação da CCJ, os 
partidos irão indicar líderes para 
formar uma nova comissão. São 
cinco deputados titulares e cinco 
suplentes. Logo que foram nome-
ados, eles devem indicar um pre-
sidente e um relator e, cinco dias 
depois, podem apresentar emen-
das ou colocar para primeira aná-
lise do plenário. O projeto, para 
que possa valer, precisa passar por 
duas votações. E isso, pelo trâmite 
regimental, só acontece no segun-
do semestre do ano.

O presidente da Casa, deputa-
do Ricardo Motta (PMN), acredi-
ta que ainda há espaço para diá-
logo com os membros da bancada 
de oposição. Mesmo sem partici-
par da CCJ, ele disse que pretende 
acompanhar a próxima reunião, 
na qual irá defender que o projeto 
receba emendas.

“Como eu não sou membro 
da comissão, não tenho direito a 
voto. Mas tenho voz, como qual-
quer deputado. Acredito que to-
dos já têm ciência da situação fi -
nanceira do Estado e procurarão 
fazer o melhor, para que ninguém 
saia no prejuízo. Os deputados são 
experimentados e, tenho certeza, 
farão de tudo para que haja um 
entendimento. Esse projeto pode 
ser emendado, sem problemas. 
Antes de decretar o fi m, vamos 
aguardar os acontecimentos e ou-
vir as argumentações”, defende.

Ricardo Motta rechaça o ter-
mo “pró-calote”, usado por Fer-
nando Mineiro para se referir ao 
projeto, embora reconheça a po-
lêmica que ele levanta. “O depu-
tado Mineiro usa um termo muito 
jocoso e esse não é o caminho. O 
projeto do governo pretende fazer 
leilões para aqueles que têm crédi-
tos com o governo. Não é uma prá-
tica comum e, por isso, que ele é 
polêmico. Mas está sendo estuda-
do por pessoas experientes e com 
compromisso.”

Prova do comprometimen-
to, segundo ele, foi a participação 
de alguns parlamentares em uma 
reunião ocorrida ontem com re-
presentantes da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do RN (Fecomercio). Além de 
Mineiro e Ezequiel Ferreira, os de-
putados Tomba Faria (PSB) e La-
rissa Rosado (PSB) fazem parte da 

comissão presidida por Agnelo Al-
ves (PDT).

Mesmo precisando inverter a 
ordem, o líder do governo na Casa, 
deputado Getúlio Rêgo (DEM) se 
revela otimista. Ele acredita na 
aprovação ainda antes do reces-
so parlamentar do meio do ano. 
“Como é um assunto que não foi 
levado ao plenário fi ca difícil sa-
ber a reação da bancada de oposi-

ção, mas eu penso que todos nós 
temos interesse em que se abra 
uma negociação entre os credo-
res e o governo. É preciso marcar 
um calendário de pagamento des-
sas dívidas. O governo tem de ade-
quar a sua responsabilidade de de-
vedor ao equilíbrio econômico-fi -
nanceiro para fazer economia a 
fi m de se cumprir o eventual acor-
do”, aposta.

DÍVIDAS / LEILÃO /  PROJETO DO GOVERNO PARA 
RENEGOCIAR DÉBITOS DEIXADOS PELA GESTÃO 
PASSADA DEVE SER BARRADO NA ASSEMBLEIA

 ▶ Paulo de Tarso: decisão é da Assembleia  ▶ Fernando Mineiro alega tratamento desigual

IVANIZIO RAMOS / NJ TIAGO LIMA / NJ

SEM ARREMATE

CCJ APROVA 
REELEIÇÃO DA 
MESA DIRETORA

RICARDO MOTTA AINDA VÊ 
ESPAÇO PARA DIÁLOGO

 ▶ Ricardo Motta: voz por entendimento

IVANIZIO RAMOS / NJ
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TEMPO DE MUDANÇA
Uma das primeiras indústrias 

implantadas no Rio Grande do 
Norte com incentivos fi scais da 
Sudene, a Ilnasa (hoje Leite Clan), 
no início dos anos ´60. está par-
tindo para mudar de endereço, 
deixando a área de três  hectares, 
na Zona Oeste de Natal, nas ime-
diações da Cidade das Esperan-
ça, que ocupa há mais de 50 anos, 
desde sua instalação, quando esta 
ainda era uma área rural de Natal.

A diretoria da Clan iniciou en-
tendimentos para levar o seu par-
que industrial para o Distrito In-
dustrial de Macaiba.

DILMA VEM AI
O pessoal do Instituto Fede-

ral de Ensino, Ciência e Tecnolo-
gia, IFRN, trabalha com a possibi-
lidade da presidente Dilma Rous-
sef visitar o Rio Grande do Norte 
no mês de setembro para inaugu-
rar as instalações daquela institui-
ção de ensino em São Gonçalo do 
Amarante. Já existe até o dia agen-
dado: 6 de setembro. Mas a agen-
da presidencial é muito dinâmica 
para se assegurar uma data com 
dois meses de antecedência.

MAIS VAGAS
O estacionamento do Midway 

Mall vai ganhar, em curto espaço 
de tempo, mais 500 vagas, no sex-
to piso, onde a procura aumentou 
consideravelmente depois do Tea-
tro Riachuelo e da nova praça de 
alimentação. O espaço para as no-
vas vagas será possível com a saída 
do call center das Lojas Riachuelo 
que será transferido para o prédio 
da antiga Escola Guararapes, na 
av. Bernardo Vieira.

Partidário da máxima “no pa-
rking, no business”, o empresá-
rio Nevaldo Rocha, dono do shop-
ping, continua resistindo a tenta-
ção de cobrar pelo estacionamen-
to de veículos, hoje, defendido até 
por alguns lojistas.

VIGÍLIA DA FÉ
Monsenhor Lucas Batista, vi-

gário da Paróquia de Santo Afon-
so Maria de Ligório, em Mirassol, 
está promovendo uma verdadeira 
vigília da fé: 41 horas de adoração 
ao Santíssimo”, iniciada, ontem 
e que vai até às 15 hs de amanhã, 
com a realização da missa de Cor-
pus Christi com a saída da procis-
são pelas ruas Passeio dos Girasóis, 
das Violetas e Passeio das Rosas.

ESCALA SALARIAL
Iniciada a campanha por aumento salarial do pes-

soal da Polícia Militar, é possível divisar uma mudança 
em relação as outras campanhas similares, realizadas 
ao longo dos anos pelos nossos policiais militares.

Organização castrense, fundamentada na hierar-
quia, a PM preserva o escalonamento de salário de 
acordo com as patentes dos seus integrantes, fato que 
não recebeu – até o presente – nenhuma constatação, 
embora seja evidente a transferência da força de pres-
são para a base da pirâmide militar.

Até o bem pouco tempo, o maior poder de pressão junto ao governo era 
exercido pelos ofi ciais superiores, que – falando em nome de tropa – ofereciam 
como referência para os estudos e simulações dos aumentos e seus impactos 
na folha de pessoal, o soldo do aluno-soldado. Estratégia que tirava dos coronéis 
a aparência de estarem advogando em causa própria; embora todos soubessem 
que a pura e simples manutenção da hierarquia salarial iria benefi ciá-los lá na 
frente, em razão do escalonamento.

Na sua assembléia realizada semana passada, a Associação de Cabos e 
Soldados adotou uma outra régua para medir o tamanho das reivindicações de 
categoria funcional.

Colocou em primeiro plano, o salário do Coronel, estabelecendo a sua equi-
valência salarial ao Delegado Especial da Polícia Civil, por representar o posto 
mais alto na carreira congênere.

Vale lembrar que os Delegados já haviam conseguido vincular os seus aos 
salários pagos pelo Estado aos Procuradores e Promotores, que por sua vez tem 
os proventos determinados pelos vários postos da Magistratura Estadual, que, 
por sua vez tem como referência os integrantes dos Tribunais Superiores. Valen-
do lembrar que o subsídio dos Ministros do Supremo Tribunal Federal é quem es-
tabelece (ou deveria estabelecer) o teto máximo para os subsídios dos servidores 
públicos de uma maneira geral.

Ninguém de bom senso poder negar a necessidade de uma lógica nas políti-
cas salariais ou da justiça das vinculações nos salários de categorias que execu-
tam tarefas semelhantes. O problema não é de inclusão. É exatamente o oposto, 
na exclusão de muitas categorias que, sem força política para reivindicar, não 
conseguiram estabelecer as suas próprias vinculações.

Numa hora em que o nosso Rio Grande do Norte é obrigado a usar parte de 
sua força na gestão de aumentos pretéritos, ainda não implementados, fi ca di-
fícil aumentar o tamanho do problema presente. Mesmo sabendo da imperiosa 
necessidade de se criar uma ordem nos salários, com a adoção de critérios que 
não sejam reações a movimentos grevistas.

Os militares, pelo menos, iniciaram uma campanha com uma perspectiva 
de médio prazo e ainda não cogitam em greve. Por ser um bom começo que te-
rem êxito nas suas reivindicações.

 ▶ Vera Olímpio Guedes volta à 
Secretaria de Planejamento como 
Subsecretária de Planejamento e 
Controle. Ela estava na Secretaria de 
Administração, como adjunta.

 ▶ Um café da manhã, hoje, na 
Superintendência da Agricultura, 
marcará a divulgação da programação 
do Dia Nacional do Fiscal Federal 
Agropecuário, 30 de novembro.

 ▶ Caso o calendário seja cumprido, a 
Câmara Municipal de Natal inicia o seu 
recesso na próxima quinta-feira.

 ▶ A Potylivros inaugura, na noite de 
hoje sua nova loja no Praia Shopping 
(com mezanino) e o Espaço Cultural 
José Xavier Cortez.

 ▶ Tomislav Fremenick lançou seu livro 
“Contabilidade Avançada e Dinâmica 
Gerencial” durante o 10º Encontro 

Nordestino de Contabilidade, em 
Salvador.

 ▶ A companheirada do PT se reúne, 
hoje, no Central Ribeira Butiquim 
para comemorar o aniversário do ex-
deputado Júnior Souto, na base da festa 
junina.

 ▶ Para um analista do futebol o 
sucesso do jogador Bombinha, do ABC, 
tem tudo a ver com a época do ano: 

- Bombinha vai muito bem com festa 
junina.

 ▶ Começa, hoje, no Labcom da UFRN, 
o 2º Boom – Mostra Audiovisual dos 
Alunos do Curso de Comunicação

 ▶ No Vila Hall, hotel Vila do Mar, hoje 
tem o Arraia da Tequila com as bandas 
Capim Cubano, Forró da Pegação, The 
Fróis e Lengo Tengo.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VICE-DIRETORA DA E. E. ANÍSIO TEIXEIRA, EM PETROPÓLIS, QUE VEM CUMPRINDO 
SEU CALENDÁRIO ESCOLAR APESAR DA GREVE DOS PROFESSORES DO ESTADO

A maioria dos 
professores não aderiu 
à greve porque não 
quer ter problema com 
reposição de aulas” M
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HISTÓRIA ANTIGA
Ninguém se lembrou – no meio de tantas notícias 

sobre construção, demolição e permuta de estádios 
de futebol – que a data de hoje marca a pedra funda-
mental de toda essa história. Hoje completa 82 anos 

da realização da partida de abertura do primeiro cam-
peonato, realizada no Campo da Liga, depois, Estádio Juvenal La-
martine, que parece próximo de uma justa aposentadoria.

NA ONDA DO BOOM
O segmento material de construção começa a dar indicativos 

de que também está surfando na onda do chamado boom imobi-
liário que atinge o nosso Rio Grande do Norte. A Conjol está inves-
tindo pesado na montagem de uma Central de Distribuição e lo-
jão, na área de Parnamirim, onde funcionou a indústria Salha de 
óleo de mamona.

A migração do crime

A hora da virada

Os especialistas em segurança trabalham com uma teoria 
segundo a qual o eixo da violência tende a se transferir do cen-
tro-sul, principalmente do Rio de Janeiro e de São Paulo, para 
outras regiões do país, principalmente a Nordeste, na opinião 
de muitos a mais vulnerável. 

A série de medidas que o governo carioca vem tomando 
ao invadir morros e favelas onde os grandes trafi cantes de dro-
gas residem e instalam seus negócios torna a periferia carioca 
um risco para o milionário segmento da contravenção.

 As Unidades de Polícia Pacifi cadora, impostas com amplo 
apoio da mídia e dos vários segmentos econômicos  cariocas, 
estão contribuindo para acelerar a transferência desses bandi-
dos para outras áreas do país menos propícia às ações da polí-
cia e mais favoráveis à comercialização das drogas.

Esse fenômeno já está em curso faz algum tempo. Ainda 
que assaltos a banco e ações de sequestro não sejam mais no-
vidades por aqui, não é mais raro encontrar entre as lideran-
ças dos bandos integrantes de organizações criminosas como 
PCC e Falange Vermelha, para citar somente duas entre as 
mais conhecidas. Boa parte dessas facções já instalou, feito 
franquias, ramifi cações no Nordeste. É assim também com o 
tráfi co de drogas e com o roubo de veículos.

Sendo essa uma tendência e constatando que esse tipo 
de migração marginal já ocorre, é no mínimo prudente que 
os organismos de segurança reforcem não apenas sua aten-
ção, mas que equipem suas unidades e treinem seus homens 
para enfrentamentos ainda mais “profi ssionais” do que os que 
já ocorrem hoje em dia.

Não faz tempo os municípios do interior sofriam com a sé-
rie de assaltos a bancos, em especial na data de pagamento do 
funcionalismo e dos aposentados. Em seguida, vieram as ex-
plosões de caixas eletrônicos. Ambas são práticas importadas 
dos grandes centros urbanos pelos marginais.

A segurança de um estado como o Rio Grande do Norte 
tem muito com o que se preocupar, sendo a capital uma re-
gião litorânea de intenso fl uxo turístico e estando ela localiza-
da muito próxima à Europa.

O que se espera das autoridades de segurança é que este-
jam, assim como a bandidagem que atua no centro-sul, aten-
tas a esse movimento migratório. E, mais do que isso, que es-
tejam capacitadas para defender o cidadão. Assim, corre-se 
menos risco de surpresas.

A escolha de Natal como uma das cidades-sedes da Copa 
do Mundo de 2014 pode representar a oportunidade que o Rio 
Grande do Norte precisa para elevar seu setor turístico a um 
padrão internacional, coisa que ainda não aconteceu, a des-
peito da atividade estar entre as vocações naturais do estado.

Há pouco mais de 30 anos era possível contar nos dedos 
das mãos o número de hotéis em atividade em Natal. Em Pon-
ta Negra o único meio disponível de hospedagem era a extin-
ta Casa de Hóspedes.

Hoje, Natal conta com 27 mil leitos de hotelaria e a previ-
são, com a Copa, é de que esse número suba para 32 mil nos 
próximos três anos. Com isso, a cidade poderá ter a maior rede 
hoteleira do Nordeste.

Para que os números de crescimento não representem 
apenas inchaço, será necessário a montagem e implantação 
de um plano estratégico voltado para a qualifi cação da ativi-
dade turística.

Atualmente, nos períodos de baixa estação, os hotéis de 
Natal amargam uma inacreditável taxa de ocupação de  ape-
nas 20%. Isso é o resultado óbvio da falta de uma política para 
o setor, que una governo e iniciativa privada em ações de for-
talecimento da atividade.

Esta semana duas notícias boas surgem como alento de 
melhoria da situação. A primeira é o projeto da Potigás de 
construir em 60 dias um gasoduto de 12 quilômetros para le-
var gás natural aos hotéis instalados na Via Costeira. A obra 
vai permitir uma economia de 40% nos gastos com energia, fa-
zendo com que a área se torne mais atraente para novos em-
preendimentos. Além, é claro, do apelo ambiental.

A segunda iniciativa positiva é o investimento que o Sesc/
Senac pretende realizar na ampliação do Hotel Escola Barreira 
Roxa, que será transformado na maior escola de hotelaria do 
país. A formação de mão de obra qualifi cada é fundamental 
para se obter elevação do nível dos serviços turísticos.

Resta, agora, que o governo estadual e a prefeitura de Natal 
fi rmem parcerias para resolver de forma defi nitiva os proble-
mas de saneamento e readequação da orla urbana da capital.

O estado de degradação das praias dos Artistas, do Meio e 
do Forte e a prostituição e tráfi co de drogas em Ponta Negra 
precisam ser encarados de maneira realista.

Com exceção  dos esgotos despejados nas praias, as outras 
questões podem ser resolvidas com poucos recursos.  Única 
coisa que não se pode economizar é vontade política.

A esperança é que o profi ssionalismo que a Copa exigi-
rá faça com que os dirigentes potiguares deixem de ver o li-
toral apenas como sua área de lazer de veraneio, para encará-
lo como fonte de geração de emprego e renda para o estado.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DONA DE CASA
Uma dona de casa natalense 

terminou em 15º lugar, a Marato-
na de São Paulo, em sua categoria: 
Ana Esmera Fonseca, esposa do ci-
rurgião dentista Dickson Fonseca.

MELHOR MARCA
Jussier Ramalho, nosso jorna-

leiro-palestrante, estará na noite de 
hoje, na Potylivros do Praia Shop-
ping, autografando seu livro “Você 
é sua melhor marca”, que já vendeu 
65 mil cópias. Figurando entre os 
dez palestrantes mais solicitados 
no Brasil vai conversar com o públi-
co que comparecer ao evento

BOLA DA VEZ
A instalação de Parques para 

a geração de Energia Eólica no Rio 
Grande do Norte estão se transfor-
mando na bola da vez para os in-
vestidores do setor. Agora foi a Co-
pel, estatal de energia do Estado 
do Paraná, que anunciou a com-
pra de 49,9% de quatro parques no 
Estado: Farol (capacidade de gerar 
20 MW), Olhos d´Água, São Bento 
do Norte e Boa Vista. Essa partici-
pação estava sob controle da em-
presa Dreen Brasil.

DINHEIRO NA FRENTE.
Secretaria da Cultura promove 

um café da manhã, hoje, no Res-
taurante Mangai, para fazer a en-
trega da ajuda fi nanceira  concedi-
da a 184 grupos de quadrilhas ju-
ninas que se habilitaram a receber 
os incentivos ofi ciais através do 
“Prêmio Junino 2011”. Pagar antes 
mesmo da realização do evento é 
prática nova nos hábitos da Fun-
dação José Augusto.

OUTROS TEMPOS
De uma raposa saudosista, ao 

tomar conhecimento da prisão de 
José Rainha, líder do MST em São 
Paulo, acusado de roubo de recur-
sos para a reforma agrária:

- Sou do tempo em que até se 
assaltava para tomar o Poder. Ago-
ra, se toma o poder para assaltar...

PERDE & GANHA
Quarenta municípios do nosso 

Rio Grande do Norte apareceram 
no Censo de 2010 com uma popu-
lação inferior a que tinham no ano 
2000. Quem encolheu mais foi Se-
veriano Melo (menos 4.819), Vár-
zea (menos 2.998) e Santana do 
Matos (menos  2.162 habitantes)

Na outra ponta, Natal aparece 
como o município de maior cres-
cimento populacional com um 
acréscimo de 94.203 habitantes, 
seguida de Parnamirim (77.756), 
Mossoró (46.758) e São Gonçalo 
do Amarante (18.326).

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Sigilos demais
Há quem enxergue nas críticas de José Sarney (PMDB-AP) ao 

mecanismo que permite manter ocultos os orçamentos da Copa e 
da Olimpíada uma tentativa de minimizar o desgaste causado pelo 
outro sigilo, o dos documentos históricos, este defendido com vee-
mência pelo presidente do Senado. ‘Eu acho que o Sarney falou do 
sigilo errado’, comentou um cardeal peemedebista com um colega. 

Embora preocupada em explicar a posição do governo a Sar-
ney, Dilma manifestou ontem a auxiliares a disposição de não ce-
der quanto à MP das obras, tolerando, no máximo, algum ajuste 
de redação. 

Sem veto Já quanto aos documentos ofi ciais, quem fala com a 
presidente sai convencido de que, se o fi m do sigilo eterno passar 
no Congresso, ela sancionará.

NÃO ENTENDI 
Dilma comentou com auxi-
liares que a varredura nos do-
cumentos históricos em po-
der do Itamaraty foi realizada 
a pedido dela. E que fez a so-
licitação justamente porque 
a chancelaria - agora favorá-
vel à abertura total dos papeis 
- apontava risco em acabar 
com o sigilo eterno. 

O ALVO 
Há quem diga que o gover-
no tem interesse em resumir 
o debate sobre o Regime Di-
ferenciado de Contratações 
para a Copa à questão do si-
gilo, tirando o foco de pontos 
mais cruciais, como a permis-
são de estouro do orçamen-
to inicial e o fi m da exigência 
de apresentação de projetos 
básico ou executivo antes da 
licitação. 

PAROU POR QUÊ? 
Ministros têm ligado para o 
Planalto interessados em sa-
ber se Dilma promoverá o ‘Ar-
raiá’ da Granja do Torto, que 
ganhou fama na era Lula. Para 
alívio de alguns e tristeza de 
outros, a resposta é negativa. 

BRAÇO DIREITO 
O ex-deputado Carlos Abica-
lil (PT-MT), hoje no MEC, de-
verá ser o número dois de Ide-
li Salvatti (PT-SC), no lugar de 
Cláudio Vignatti (PT-SC). 

ARQUIVO 
Ao pedir hoje à Procuradoria-
Geral da República a reaber-
tura do caso dos aloprados, o 
PSDB não usará apenas a de-
claração em que Expedito Ve-
loso responsabiliza o ministro 
Aloizio Mercadante (Ciência 
e Tecnologia). O partido dirá 

que a CPI de 2006 chegou per-
to de apontar, como uma das 
fi nanciadoras do dossiê anti-
tucano, a Bancoop, então pre-
sidida pelo hoje tesoureiro do 
PT, João Vaccari. 

DEIXA COMIGO 
Após o silêncio de Antonio 
Palocci no caso que lhe cus-
tou o cargo, Mercadante dis-
se a petistas que manterá sua 
ida, na terça, ao Senado, onde 
já estava convidado a falar so-
bre os projetos do ministério. 

CRISTAL 
O presidente do PV, José Luiz 
Penna, nega a acusação de 
que pratica ‘expurgo’ contra 
a ala adversária: ‘Não exis-
te isso. E nunca reclamaram 
comigo’. Questionado sobre 
abalo para o PV com a possí-
vel saída de Marina Silva, li-
mitou-se a responder: ‘Não 
experimentamos ainda para 
saber’. 

APAGÃO 
Com o apoio da base de Ge-
raldo Alckmin, a Assembleia 
de SP reuniu as 33 assinatu-
ras para uma CPI sobre a Ele-
tropaulo, acusada pelo go-
verno de falta de investimen-
to. Os trabalhos começam em 
agosto. 

VISITA À FOLHA 
Paulo Hoff , professor titular 
de Oncologia da Faculdade de 
Medicina da USP e diretor-ge-
ral do Instituto do Câncer do 
Estado de São Paulo Octavio 
Frias de Oliveira, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Th ais Mirotti, assessora de 
comunicação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O STF arquivou o inquérito pois não 
existia prova. Mas agora Mercadante 

é acusado por um dos aloprados, 
correligionário dele e com cargo no 

governo petista do DF.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP), sub-relator da 
CPI que investigou o caso, citando conversa em que Expedito 

Veloso afi rma ter sido o então senador e hoje ministro o mentor da 
tentativa de compra de dossiê contra José Serra.

BARQUINHO DE PAPEL 
Na véspera da primeira partida entre Santos e Peñarol, Ge-

raldo Alckmin tomava café, após evento no ABC, e deu um jei-
to de comentar a fi nal da Libertadores: 

– Vamos construir um piscinão aqui no Jaboticabal. O rio 
deságua no Ribeirão dos Couros, que deságua em outro até 
chegar ao Tamanduateí e ao Tietê. Esse deságua no Paraná... - 
discorria o santista, que ao fi nal da explanação chegou à Ba-
cia do Prata: 

– Ela vai ao Uruguai, onde derrotaremos o Peñarol! Em 
tempo: deu empate; hoje é o jogo de volta.

JEITINHO SEM SEGREDO
/ COPA /  LÍDER DO GOVERNO DIZ QUE SENADO FARÁ 
AJUSTES EM MP SOBRE SIGILO EM ORÇAMENTO

FOLHAPRESS

O LÍDER DO governo no Senado, 
Romero Jucá (PMDB-RR), disse 
ontem que os senadores pode-
rão promover “ajustes” na medi-
da provisória aprovada pela Câ-
mara que mantém em sigilo orça-
mentos de obras da Copa de 2014 
e da Olimpíada de 2016. Jucá dis-
se que não pretende deixar para a 
presidente Dilma Rousseff  a tare-
fa de vetar o polêmico artigo que 
impõe o sigilo, por isso caberá ao 
Senado aprimorar o texto. 

O líder governista, porém, não 
falou em vetar o artigo que im-
pôs o sigilo - como defende o pre-
sidente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP). 

“Vamos esperar chegar no Se-
nado o projeto, mas se tivermos 
prazo, poderemos ajustar a maté-
ria, mudar alguma coisa no texto 
aprovado pela Câmara. Colocar o 
veto para a presidente talvez não 
seja o melhor caminho”, afi rmou. 

Há resistências ao sigilo nas 
obras dos eventos esportivos no 
Senado. O próprio presidente da 

Casa criticou o fato de o governo 
pretender ocultar os orçamentos 
das obras da Copa e das Olimpía-
das --mesmo sendo fi el aliado da 
presidente Dilma. 

Jucá disse não ver “proble-
mas” na posição de Sarney ser di-
vergente da manifestada pelo Pa-
lácio do Planalto. “Não tem posi-
ção frontal. O presidente Sarney 
está dando a opinião dele sobre a 
matéria, o que é legítimo.” 

Em defesa da mudança im-
posta pela Câmara ao texto do 
governo, Jucá disse que não é in-
tenção do governo ocultar gastos. 
“A obra não é sigilosa, é confi den-
cial antes do processo licitatório 
para evitar a formação de cartéis. 
Vamos aguardar a matéria chegar 
ao Senado para ver o que fazer.” 

Ao contrário de Jucá, Sarney 
disse hoje que o governo preci-
sa explicar porque defende segre-

do para as obras dos dois even-
tos esportivos. “Eu não entendo 
como se possa ter sigilo em uma 
obra e em outra obra pública não 
ter sigilo. Eu preciso ser explica-
do de quais são os motivos”, dis-
se. “Naturalmente, se o governo 
mandou nesses termos deve ter 
algum motivo, agora cada um de 
nós tem a sua opinião. Não vejo 
nenhuma diferença entre obras 
da Copa e qualquer obra pública.” 

O peemedebista disse que vai 
trabalhar pelo veto ao artigo da 
MP que impôs o sigilo nas obras. 
O sigilo foi aprovado pela Câma-
ra na semana passada. Confor-
me a Folha revelou, foi incluído 
por uma manobra de última hora 
na medida provisória que altera a 
Lei das Licitações e fl exibiliza os 
contratos de obras e serviços dos 
dois eventos esportivos. 

A mudança no texto tirou dos 
órgãos de fi scalização, como os 
tribunais de contas, o direito de 
consultar os orçamentos estima-
dos pelo governo antes da esco-
lha das empresas responsáveis 
pela execução dos projetos.

FOLHAPRESS

COM 20 ADESÕES, o vereador Anto-
nio Donato (PT) apresentou on-
tem requerimento para a aber-
tura de uma CPI para investigar o 
uso da estrutura da Prefeitura de 
São Paulo na coleta de assinatu-
ras para a criação do PSD. 

O partido está sendo criado 
pelo prefeito da capital, Gilberto 
Kassab. 

O pedido foi feito com base 
em reportagem da Folha de 
S.Paulo. Um repórter preencheu 
a fi cha de apoio à sigla dentro da 
Subprefeitura da Freguesia do Ó, 
no gabinete do subprefeito Valdir 
Suzano. 

Na semana passada, o jornal 

“O Estado de S. Paulo” também 
publicou reportagem sobre o as-
sunto, mostrando um e-mail no 
qual uma servidora de uma sub-
prefeitura da zona sul pedia ajuda 
a amigos para coletar assinaturas. 

“Existem muitos boatos de 
cotas para coletas nas subprefei-
turas”, disse Donato, ao justifi car 
o pedido de investigação. 

Todos os 11 vereadores do 
PT assinaram o pedido. Cinco ve-
readores do PR, um do PTB, um 
do PP, um do PPS e um do PSDB 
também pediram a abertura da 
comissão. 

Para que a CPI passe na fren-
te de outros 34 pedidos de comis-
sões, no entanto, é preciso que te-
nha 28 votos. 

Anteontem, durante sabatina 
promovida pela Folha de S.Paulo 
e pelo UOL, Kassab alegou que a 
coleta de assinaturas “não tem 
custos”. Segundo ele, o caso en-
volvendo um funcionário da pre-
feitura foi “uma exceção”. 

PT PEDE CPI 
PARA INVESTIGAR 
CRIAÇÃO DE 
SIGLA DE KASSAB

/ PSD /

A vontade da presidente Dil-
ma Rousseff  em aprovar a Comis-
são da Verdade às pressas, sem 
mudanças no texto original ou 
debates no Congresso, ignora ao 
menos seis pontos polêmicos do 
projeto de lei, levantados por ví-
timas da ditadura e por militares 
da reserva. 

Enviado por Lula em 2010, 
o projeto prevê a criação de um 
grupo de sete pessoas, que fará a 
primeira narrativa ofi cial de vio-
lações aos direitos humanos en-
tre 1946 e 1988, período da anistia 
concedida após o regime militar. 

Para responder às críticas em 
relação à manutenção do sigi-
lo de documentos ultrassecretos, 
Dilma (que foi presa e torturada 
na ditadura) ordenou na sexta-
feira passada que os ministérios 
da Defesa e dos Direitos Huma-

nos acelerem as articulações com 
deputados e senadores. 

A ideia é costurar um acor-
do nos bastidores para dispen-
sar formalidades regimentais no 
Congresso, que atrasariam a vo-
tação. O Planalto quer que a vo-
tação seja fi nalizada até julho, an-
tes do recesso parlamentar. 

O governo diz querer evitar a 
radicalização da posição de seto-
res mais atingidos: vítimas da di-
tadura e militares da reserva. A 
antecipação do debate, avalia o 
Planalto, eleva o risco de o proje-
to não sair do papel. 

O ponto mais importante é 
a responsabilização de agentes 
do Estado por mortes, torturas e 
assassinatos (veja quadro nesta 
página). 

Para assegurar a concordân-
cia dos militares, o texto atual 

prevê que a Comissão não terá o 
poder de apontar culpados nem 
de pedir providências à Justiça. 

Mas entidades ligadas a ex-
combatentes da esquerda que-
rem que os integrantes da Comis-
são responsabilizem os agentes e 
encaminhem seus nomes para o 
Ministério Público Federal, a fi m 
de processá-los. 

Entre os pontos de discórdia 
para os militares está a previsão 
de convocação, em vez de convi-

te, de representantes das Forças 
Armadas. 

Os dois lados discordam ain-
da da obrigação da Comissão em 
não divulgar informações sigi-
losas (às quais ela terá acesso ir-
restrito) e da prerrogativa de suas 
atividades serem secretas, em ca-
sos que possam ferir a honra e in-
tegridade dos envolvidos. 

Os militares insistem, ainda, 
que a tentativa de se construir a 
narrativa ofi cial da época da dita-
dura também apure ações arma-
das e assassinatos promovidos 
pela esquerda. 

Apesar do empenho do go-
verno, já há resistências diante da 
tentativa de impor urgência na 
tramitação. 

“A pressa pode criar a comis-
são da meia verdade. Aprovar a 
toque de caixa é para quem não 
quer debate”, afi rmou o deputado 
Chico Alencar (PSOL-RJ), classifi -
cando de “tácito” o acordo costu-
rado para evitar emendas e audi-
ências públicas. 

COMISSÃO DA VERDADE 
IGNORA PONTOS POLÊMICOS

 ▶ Dilma quer pressa na aprovação

ELZA FIÚZA / ABR

 ▶ Romero Jucá descarta veto de artigo sobre sigilo

WILSON DIAS / ABR
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Reposição
Acho importante que o estado e os professores 
pensem em reparar as aulas perdidas com a 
greve. Os alunos das escolas públicas não podem 
mesmo passar no vestibular nem concorrer com 
os da rede privada desse jeito. Se é crime pagar 
baixos salários aos professores, é crime também 
deixar milhares de alunos sem aula e sem 
perspectivas de aprender.

Joélio Pinheiro, 
Candelária

Reposição II
Importante a bandeira que vocês do NOVO 
JORNAL estão levantando pela reposição das 
aulas suspendas durante a greve dos professores. 
Ninguém acompanha isso. O que ocorre é a 
escola passar trabalho em casa e o aluno tirar 10. 
Pura enganação.

Fátima Cristina Boaventura, 
Lagoa Nova

Fake
@thalitamoemaSurpreso e impressionado com 
sua entrevista ao @NovoJornalRN . Só tem Dilma, 
Rosalba, Micarla e você my Queen !! Parabéns!!

Flavio Pisca, 
Pelo Twitter

Lagoas
Será que agora vão botar a culpa pelos 
alagamentos nos bairros centrais de Natal 
ao Palumbo, o italiano que ajudou a projetar 

Petrópolis. Atenção, embaixada italiana. Natal está 
debaixo dágua culpa de Palumbo. Pelo amor de 
Deus, onde essa administração municipal está?

Hélio Santos, 
Petrópolis

Estudantes
Quero parabenizar o repórter Rafael Duarte 
pela matéria sobre comparando a ocupação 
da Câmara de Natal pelos manifestantes do 
Fora Micarla com a invasão da reitoria pelos 
estudantes da UFRN em 1984. Foram momentos 
diferentes, mas em ambos os jovens balançaram 
as estruturas do poder. Muito boa a reportagem.

Wilson Alves, 
Ponta Negra

Estudantes II
Sinal dos tempos. Em 1984, conforme 
reportagem do NOVO JORNAL, os estudantes 
invadiam a reitoria por causa do aumento no 
preço da comida no restaurante universitário,  
hoje eles querem depor a prefeita.

Eliane Correia de Souza, 
Tirol

Charge
Acho muito massa essas charges que o Ivan 
Cabral faz pro @NovoJornalRN, olhem só a de 
hoje.

Iago Cavalcanti, 
Pelo Twitter

Fialho
Acabei de ler o texto “A BLOGUEIRA TUITEIRA 
PICARETA”, na coluna de Carlos Fialho do @
NovoJornalRN de sábado. Uma coisa o texto 
rsrsrs.

Leide Franco, 
Pelo Twitter

Dez Mais
Tive o prazer de participar da sessão Os 10 + 
da coluna de @Sadepaula do @NovoJornalRN 
Jornalistas-escritores q admiro.

Paulo Araújo, Jornalista. 
Pelo Twitter

Roubo
@NovoJornalRN: A cada seis horas um carro é 
roubado em Natal”; muitas vezes um crime mais 
grave é praticado com esse carro roubado.

Roberto Bezerra, Empresário. 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Política e comércio
Certa vez – não recordo o ano, mas foi num 11 de agosto – fui a São 

José de Mipibu participar de uma missa em ação de graças encomen-
dada por admiradores do ex-governador e ex-ministro Aluízio Alves.

Era o dia do aniversário dele. Eu fui não apenas como seu admira-
dor, mas, também, para fazer a cobertura jornalística ao lado do ami-
go e colega João Maria Freire.

Ao fi nal da cerimônia, arrodeado pelo povo que queria cumpri-
mentá-lo, num ruge-ruge, grande, dr. Aluízio caminhava em direção à 
saída pelo corredor central da Igreja, e João Maria, de gravador em pu-
nho, vinha tentando entrevistá-lo.

Já na porta, num gesto de deferência ao entrevistador, dr. Aluizio 
parou e João Maria lhe fez a última pergunta:

- Que mensagem o senhor deixaria para os jovens de hoje que 
amanhã poderão fazer uma opção pela atividade política?

Ele respondeu: “Não façam da política um comércio”.
Essa resposta me marcou. E, desde então, venho me questionan-

do: “Por que os professores não ensinam isso nas escolas?”
Se ensinassem, talvez hoje estivéssemos vivendo um outro mo-

mento. Quem sabe, um dia? 
Bem a propósito, tenho outros dois assuntos referentes à políti-

ca do RN:
Assunto número 1 – O PSD do prefeito de São Paulo, Gilberto Kas-

sab e do vice-governador do RN, Robinson Faria. Até o momento em 
que escrevo este artigo, o partido ainda não conseguiu o seu registro 
junto TSE. Pode ser que seja uma estratégia. Mas, o que acontece é 
o seguinte: Se deixar para se registrar muito em cima do prazo fi nal, 
pode ter problema no pleito de 2012. É que, para efeito de prazo, as fi -
liações só começam a contar depois do registro e haverá um prazo 
máximo de 30 dias para a transferência de políticos de outros parti-
dos, sem risco de serem penalizados pela Lei da Fidelidade Partidária.

O assunto número 2 é, exatamente, sobre um político do PV, que 
está lambendo os beiços para que o PSD dê certo e, assim, ele possa 
conseguir uma carta de alforria – Paulo Wagner. 

Afastado da tela da Ponta Negra, desde que saiu em 2010 para po-
der ser candidato, Paulo Wagner está vendo o tempo passar, outra 
eleição se aproximar e sabe que, estando no vídeo, é uma coisa. Fora, 
é outra completamente diferente. Por isso, está dando um ultimatum: 
Ou volta para a Ponta Negra ou vai para o PSD.

Quer dizer: Não está fácil separar política de negócio. Está um ver-
dadeiro comércio.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

A GENTE NÃO sabe se, quando, onde e 
como eles vão recrudescer, embora haja 
o risco de agirem novamente nesta quar-
ta-feira, caso a fraqueza dos políticos o 
exija. Esta quarta-feira, 22, é dia de a câ-
mara municipal cumprir nova etapa do 
acordo que celebrou com eles na últi-
ma sexta-feira, e se o parlamento fugir 
ao “script” é provável que eles voltem a 
mostrar a militância festiva e determina-
da que exibiram, exuberantemente, du-
rante mais de dez dias no pátio interno 
da casa, aí então acabando de desmorali-
zar os remanescentes do ambiente cria-
do pela famigerada “Operação Impacto”.   

Nem vem ao caso saber se o ocu-
pante eventual do governo está à altu-
ra dos fatos, pois não seria o primeiro 
blefe numa Natal que escolhe sob emo-
ção e assim perde a razão. Examinando 
bem, esta não era a hora para o “impea-
chment” da jornalista Micarla de Souza 
como prefeita, sem alusões à sua vidinha 
pessoal, contrariamente ao que ela pro-
curou projetar quando angariou a solida-
riedade pública de mulheres arregimen-

tadas pela sua família.
Esse impedimento pode até vir ser 

produzido no futuro, mas com certeza 
a hora mais indicada para ele seria a do 
parto do mandato, em outubro de 2.008. 
Foi quando Natal se deixou seduzir pelo 
encanto e pelo “sex apeal” de uma apre-
sentadora de televisão chegada a even-
tos melosos e melodramáticos e cuja vo-
cação para a administração já se havia 
revelado aquém do que a cidade merece. 
Herdeira da TV Ponta Negra e mais tre-
ze empresas legadas pelo pai, a incompe-
tência de Micarla gerenciou a lipoaspira-
ção desse patrimônio, e se mais não hou-
vesse como demonstrar seu fastio para 
as obrigações de executiva, terminou 
perdendo o comando da emissora de te-
levisão para profi ssionais da administra-
ção cuja entronização no cenário mui-
ta gente em Natal atribui a credores da 
emissora na década passada. A popula-
ção sempre aceita engodos. Em 1.988, en-
tregou-se à então deputada federal Wil-
ma de Faria porque o marketing desta 
inventou que ela sabia administrar, e em 

2.004 deu quatro anos de governo a um 
Carlos Eduardo Alves que nunca cuidou 
nem de seu patrimônio, confi ando-o ao 
irmão José Luiz.    

A gente sabe que, à parte a contri-
buição que o senado natalense pode dar 
hoje, há em Natal matéria-prima de so-
bra para nova motivação do “#Fora Mi-
carla”. É inesgotável a capacidade que a 
prefeitura possui de atrair a irritação dos 
cidadãos e contribuintes, mormente na 
atual gestão, prodigalíssima em gerar 
factóides e nada produzir, admoestando 
os munícipes com frivolidades inócuas e 
estorvos inexplicáveis, como os mais de 
seis mil buracos no leito das ruas da ci-
dade contabilizados há dois meses pela 
própria municipalidade. Na verdade, pela 
horizontalidade que se impuseram, os 
jovens do grupo chegaram, dominaram 
a cidade e, depois de vitoriosos, saíram 
de cena com força, sem deixar vestígios. 
Pensando bem, não têm um líder: todos 
lideram e são liderados. Nem se deixa-
ram usar por legendas partidárias, em-
bora se tenham permeabilizado a favor 
de muitas interações com políticos, sem 
permitir que estes os marionetassem. 

A gente sabe que fi zeram e aconte-
ceram de sorte a forçar a genufl exão da 
prefeita Micarla de Souza, do presiden-
te da câmara, vereador Edivan Martins 
(PV), e de muita gente que tentou do-
brá-los. Passaram até um senhor carão 
silencioso até na justiça local, que man-
dou expulsá-los da câmara e viu esta de-
cisão ser desfeita pelo Superior Tribunal 
de Justiça, em Brasília. E fi ca imaginando 

se novamente contará com eles para aju-
dar a melhorar as coisas em Natal. 

Entrando e saindo de cena como um 
mocinho do faroeste, o “#Fora Micarla” se 
credenciou perante a população e os po-
líticos locais ao mostrar que grupos de 
cidadãos podem, sim, encarar seus al-
gozes. Que são capazes de se indignar e 
agir, reagindo contra o que lhes parece 
merecer resposta. E que o simples fato de 
não serem ouvidos quando se manifesta-
rem pode ser usado a favor da sociedade 
e contra os atrabiliários.

Usuários da moderna tecnologia da 
informação, fi lhos de classe média num 
Brasil que julga não mais ter as D e E e 
contabiliza mais telefones celulares do 
que habitantes, desembarcaram no ce-
nário político sem que lhe dessem um 
papel quando a cidade se irritava em si-
lêncio negligente como o do seqüestrado 
que se adapta ao seqüestrador.

Surgiram quando a população per-
cebia a manobra que estava sepultando 
a comissão de inquérito que a câmara 
deveria estimular para descobrir mara-
cutaias na contratação de aluguéis pela 
prefeitura local. 

Saíram à rua para tentar mostrar-se 
à prefeita, e caminhando e se encorpan-
do cada vez mais a partir da praça Pedro 
Velho, na terça-feira 7 chegaram ao palá-
cio Felipe Camarão, onde não havia uma 
Micarla a quem pudessem falar: assim 
que tomou posse, a burgomestra preferiu 
montar um escritório administrativo no 
Alto de Candelária, perto de sua residên-
cia e bem longe de onde ancestralmen-

te o povo sabia que encontraria o Prefei-
to de Natal. 

Vendo a prefeitura sem prefeita e res-
peitando a Constituição e a Lei Orgânica 
do Município de Natal, imaginaram que 
a vacância do cargo entregaria o poder 
ao parlamento, e para lá se dirigiram, co-
meçando então a protagonizar um mo-
mento inesquecível, senão da história 
da democracia em Natal, pelo menos do 
processo em que o cidadão comum deve 
começar a conhecer a si mesmo, a suas 
aspirações, aos seus direitos e às limita-
ções que a norma impõe a autoridades 
para as quais o poder parecia absoluto. 
Descobriram então que a câmara era só 
um braço da prefeita. 

Talvez daqui a algum tempo alguns 
deles ingressem na vida pública. Seria 
normal que algum se projetasse logo, ao 
longo da ocupação do quintal da câmara 
municipal. Mas projeção, mesmo, quem 
teve no episódio foram as irregularida-
des, as vaidades de políticos, a teimosia 
em reconhecer que, de qualquer forma, 
se não emana do povo, o poder precisa 
saber que este existe e algum dia pode 
aprender a discursar e a agir. 

Venha ou não a câmara municipal 
a fraudar novamente a proposta de in-
vestigar a transformação de locações de 
imóveis em pagamento por ajudas de 
caixa 2 em campanhas eleitorais, a ação 
do “#Fora Micarla” entrou para a história 
como um dos poucos movimentos não 
manietados de que se tem idéia na evo-
lução experimentada pela população do 
Rio Grande do Norte. 

O POVO APRENDEU 
QUE PODE REAGIR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,589

TURISMO  1,660

PARALELO  1,700

 0,42%

61.423,61
0,47%2,283 12,25%

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PARA AMPLIAR A capacidade do 
estado em formar novos profi s-
sionais que acrescentem ao tu-
rismo potiguar, a Fecomercio/
RN em parceria com o Governo 
do Estado lançou ontem o edi-
tal de licitação para contratar a 
empresa responsável pela refor-
ma e ampliação do Hotel Escola 
Senac Barreira Roxa. Para isso, o 
Departamento Nacional do Se-
nac está investido cerca de R$ 
22 milhões de reais no projeto. 
Além da reforma do Hotel Es-
cola, o investimento é voltado 
também para a construção da 
uma Escola de Hotelaria de Tu-
rismo. A intenção é que no pri-
meiro semestre de 2013, a obra 
que há mais de cinco anos vem 
sendo estudada, esteja pronta. 

Presente no lançamento do 
edital, a Governadora do esta-
do, Rosalba Ciarlini, reforçou a 
importância do turismo para a 
economia potiguar. “Eu nunca 
vi tantos embaixadores de di-
versos países com tanta frequ-
ência em Natal. Além dos inte-
resses econômicos como o Ae-
roporto Internacional de São 
Gonçalo do Amarante, as con-
versas sempre caem na Copa do 
Mundo. Será um evento de mui-
ta importância”, frisou. 

Avaliando que o trabalho da 
Escola de Hotelaria será fun-
damental para o fortalecimen-
to dos serviços oferecidos pelo 
estado na Copa do Mundo de 
2014, ela destacou a importân-
cia das novas instalações. “Mui-
tos já se formaram aqui, ago-
ra vamos triplicar as vagas. Há 
cinco anos que este projeto vem 
sendo estudado e preparado, vai 
servir como referência para o 
Brasil por trazer uma estrutura 
surpreendente, atenta às preo-
cupações com o meio ambiente. 
Teremos em breve a maior esco-
la hoteleira do Brasil e o maior 
centro gastronômico do Nordes-
te”, comentou.

Representando a prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa, o secre-
tário municipal de Turismo, Ter-
tuliano Pinheiro, também enfa-
tizou a importância do setor es-
tar capacitado para a Copa do 
Mundo daqui a três anos. “Natal 
se prepara para um salto defi ni-
tivo. Hoje temos 27 mil leitos no 
estado, e quando a copa chegar 
teremos 32 mil leitos, nos tor-
nando, portanto, a maior rede 
hoteleira do Nordeste. Temos 
que estar bem preparados para 
essa demanda e sem dúvida a 
ampliação dessa escola será um 
passo fundamental na melhoria 
nesses serviços”, reforçou. 

Pedindo apoio do governo, 
das demais forças políticas pre-
sentes e da iniciativa privada, o 
secretário chamou atenção para 
os números da ocupação hote-
leira no período de baixa esta-
ção. “Não é admissível que ape-
nas 20% do leito estejam ocu-

pa dos no período de baixa es-
tação, precisamos reverter esse 
quadro”, complementou.

O presidente da Fecomer-
cio/RN, Marcelo Fernandes 
Queiroz, destacou a ampliação 

de cursos que serão oferecidos 
na Escola de Hotelaria.  “Vamos 
ampliar bastante o portfólio de 
cursos oferecidos pelo Senac, 
hoje são 28 opções  que formam 
3 mil pessoas por ano. Ao fi nal 

da ampliação serão 6 mil for-
mandos. Essa é a contribuição 
da Fecomercio para o turismo 
potiguar”, revela, acrescentan-
do também que o Departamen-
to Nacional do Senac já garantiu 
mais R$ 25 milhões de reais para 
melhorar a estrutura de todas as 
unidades Senac no estado.

Entre os novos cursos ofere-
cidos na Escola de Hotelaria, es-
tão: aperfeiçoamento e técnica 
de vendas para gerentes de ba-
res e restaurantes, capacitações 
em organização de eventos, re-
cepcionistas de eventos e mo-
nitor de recreação e aperfeiçoa-
mentos para guias de turismos e 
agentes de viagens.

Para o arquiteto responsável 
pela reforma, Luís Carlos, as no-
vas instalações vão separar me-
lhor o ambiente prático do te-
órico. “O principal será a inde-
pendência entre escola e o hotel. 
Atualmente os alunos têm sua 
parte prática nos próprios quar-
tos do hotel, e agora com a es-
cola teremos uma estrutura ex-
clusivamente voltada para eles; 
um bar, um ambiente de cama-
reira, recepção, tudo simulado 
para que os alunos possam reali-
zar o curso por lá e mais a frente, 
quando estiverem perto da for-
mação, aí sim eles participem da 
estrutura de fato”, destacou.

Questionado sobre as prin-
cipais diferenças do novo pro-
jeto, o arquiteto comentou so-
bre a modernização da estru-
tura que vai “sair dos anos 80 e 
entrar na década de 10”. “Nessa 
primeira etapa não será preciso 
o aumento de quartos, porque 
eles atendem perfeitamente a 
demanda que foi estudada. Mas 
a cozinha vai aumentar bastan-
te com novas três áreas didáti-
cas, sala teórica de gastrono-
mia; laboratórios de garçom, ca-
mareira, recepcionista, enologia 
e informática; o bar vai ser du-
plicado e serão construídas sete 
salas de aula que poderão tam-
bém ser alugadas para eventos 
menores”, revelou.

As novas instalações vão se 
destacar também pela utilização 
da sustentabilidade. A estrutura 
vai reaproveitar água da chuva 
em usos, tais como descarga de 
vaso sanitário e a manutenção 
de jardins. A cobertura será fei-
ta com telhado verde, também 
conhecido como jardim suspen-
so, a fi m de minimizar a utiliza-
ção de ar condicionado. A ener-
gia solar também será reaprovei-
tada para aquecimento da água 
das cozinhas didáticas, bem 
como da iluminação externa. 
Além disso, a estrutura vai obe-
decer à norma de Acessibilidade 
(ABNT/NBR 9050); para que os 
portadores de necessidades es-
peciais possam frequentar todos 
os ambientes pedagógicos e pú-
blicos por meio de piso especial 
e sinalização específi ca. 

A área total da obra é de 
10.260,85 metros quadrados, 
dos quais 5.657,45 m2 serão re-
formados e 1.124,25 m2 corres-
pondem à área ampliada. O pré-
dio que foi inaugurado pelo Go-
verno do Estado, no dia 3 de 
novembro de 1985, inicialmen-
te foi idealizado para ser a re-
sidência ofi cial do governador. 
Em abril de 2004, o Hotel pas-
sou a ser administrado pelo Se-
nac/RN, através de um contra-
to com o Governo do Estado e 
a Secretaria Estadual de Traba-
lho, Habitação e Assistência So-
cial (Sethas).

FOLHAPRESS

TODOS OS HOTÉIS que têm de três 
a cinco estrelas deverão, obriga-
toriamente, oferecer acesso à in-
ternet nos quartos. Esses hotéis 
também terão de oferecer TV a 
cabo em todos os quartos para 
os hóspedes.

A determinação faz parte 
do SBClass (Sistema Brasilei-
ro de Classifi cação de Meios e 
Hospedagem), publicado ontem 
no “Diário Ofi cial da União” por 
meio de portaria no Ministério 
do Turismo e que entra em vigor 

em 30 dias.
Além disso, os hotéis de-

verão adotar medidas perma-
nentes de redução de consumo 
de energia e água e fazer coleta 
seletiva.

Segundo Ricardo Moesch, 
diretor do Departamento de Es-
truturação, Articulação e Orde-
namento do Ministério do Tu-
rismo, o modelo sustentável era 
considerado “incipiente”. Ago-
ra, todos os estabelecimentos 
devem ter preocupação com o 
meio ambiente -seja o hotel de 
uma estrela ou de cinco estrelas.

A portaria reestruturou a 
forma como era  feita a classi-
fi cação de hotéis no Brasil. “To-
dos os estabelecimentos eram 
‘hotéis’. Agora, são divididos 
em sete matrizes diferentes: ho-
tel, resort, hotel fazenda, cama 
e café, hotel histórico, pousada 
e fl at/apart. Um hotel cinco es-
trelas, por exemplo, não terá as 
mesmas exigências de um resort 
cinco estrelas”, afi rma Moesch.

A mudança ocorreu em rela-
ção às exigências de cada cate-
goria. “Os critérios a ser cumpri-
dos variam entre cem e 200, sen-

do que 70% são obrigatórios”, 
diz o diretor. O tamanho das de-
pendências e os serviços ofere-
cidos são fatores determinantes.

Para usar a classifi cação de 
“estrelas” o estabelecimento 
deve fazer cadastro no Minis-
tério do Turismo e renová-lo a 
cada três anos. O cadastramen-
to não é obrigatório, mas neces-
sário para os hotéis do SBClass.

“PREMISSAS 
IMPORTANTES”

Alexandre Sampaio, presi-
dente da Federação Brasileira 

de Hospedagem e Alimentação, 
afi rma que os donos de hotéis 
estão satisfeitos com a nova le-
gislação, pois regulamenta três 
premissas consideradas impor-
tantes: a não obrigatoriedade do 
cadastro, a contratação de ho-
téis pelo governo sem necessi-
dade de licitação e a concessão 
de crédito sem cadastramento 
no ministério.

“Respeitados esses fatores, 
a portaria traz modernidade. 
Atende ao empresariado e ao 
consumidor.” Segundo Sampaio, 
os critérios exigidos pelo SB-

Class são viáveis. “Grande par-
te das exigências já são reali-
dade no setor hoteleiro, como a 
disponibilidade de internet nos 
quartos”, afi rma.

O Brasil não segue nenhum 
padrão internacional de classi-
fi cação, pois não existe um sis-
tema unifi cado. Para elaborar 
o SBClass, foram feitos estudos 
em 24 países e parceria com o 
Inmetro.

O Ministério do Turismo dis-
ponibilizou uma cartilha com 
mais informações sobre a nova 
classifi cação para hotéis.

ROMPENDO

BARREIRAS
/ HOTELARIA /  SENAC ANUNCIA INVESTIMENTO 
DE R$ 22 MILHÕES PARA AMPLIAR HOTEL ESCOLA 
BARREIRA ROXA QUE SERÁ TRANSFORMADO NO 
MAIOR CENTRO DE ENSINO  HOTELEIRO DO PAÍS

 ▶  Hotel escola Barreira Rocha será ampliado

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Marcelo Queiroz, da Fecomércio

NEY DOUGLAS / NJ

Hotel de 3 estrelas deverá ter 
internet e TV a cabo em quartos

/ TURISMO /

 ▶  Governadora Rosalba Ciarlini

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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FUGA AO SOM DE
/ ZONA SUL /  COM POLICIAIS CIVIS EM GREVE, 
E APROVEITANDO SHOW DO FORROZEIRO, 15 
PRESOS FOGEM DA DELEGACIA DE PLANTÃO 

Para apurar se houve algu-
ma facilitação por parte dos poli-
ciais plantonistas, o corregedor ge-
ral da Secretaria de Segurança Pú-
blica, Alexandre Henrique, foi pes-
soalmente à Delegacia de Plantão 
da Zona Sul. Após quase duas ho-
ras conversando com o delegado, 
o corregedor afi rmou que vai ela-
borar um relatório sobre o ocorri-
do, mas já adiantou que, aparente-
mente, não houve participação de 

policiais na fuga dos presos. 
“Sempre que acontece uma 

fuga nas unidades prisionais do es-
tado, a Corregedoria abre uma in-
vestigação para saber se houve a 
participação de algum policial”, ex-
plicou. “Ainda esta semana vamos 
concluir o procedimento. Mesmo 
assim eu não acredito, pelo menos 
aparentemente, que tenha havido 
facilitação”, declarou.

Ao lado do delegado Pedro 

Paulo Falcão, o corregedor visitou 
a carceragem e concordou que a 
delegacia precisa de uma melhor 
estrutura. “Não é da minha com-
petência, mas realmente a situa-
ção aqui tá feia”, observou. 

Por fi m, o delegado mostrou a 
Alexandre Henrique o local exato 
por onde os presos fugiram. “Eles 
conseguiram cerras as grades da 
cela e foram pro quintal. Lá eles en-
costaram uma mesinha no pé do 
muro, botaram uma bicicleta para 
ganhar altura e pularam. Se não fos-
se o povo no meio da rua avisar, não 
tinha fi cado nenhum”, frisou Falcão.

QUINZE HOMENS ACUSADOS de vá-
rios crimes, como assaltos, fur-
tos e tráfi co de drogas, ganharam 
as ruas da cidade após uma fuga 
em massa na Delegacia de Plantão 
da Zona Sul de Natal. A escapada, 
digna de um roteiro de cinema, 
aconteceu na noite da última se-
gunda-feira, em razão de um show 
do forrozeiro Dorgival Dantas, que 
se apresentava num palco armado 
quase que em frente da delegacia. 

Os policiais que faziam a guar-
da dos presos alegaram que o ba-
rulho dos fogos juninos contri-
buiu para que ninguém percebes-
se a movimentação dentro da úni-
ca cela do lugar. A carceragem, por 
mais incrível que pareça, tem pou-
co mais de três metros quadrados 
e possuía 37 presos confi nados. 
No pátio, outros dois presos esta-
vam acorrentados a motocicletas 
e não conseguiram acompanhar a 
debandada.  

A escapada em massa da Dele-
gacia de Plantão já era algo prati-
camente anunciado. A propósito, 
já era até esperada. Desde o início 
da greve da Polícia Civil, que com-
pletou um mês neste último dia 
17, que os detentos vinham se re-
belando constantemente contra 
a superlotação. Em duas ocasiões, 
inclusive, a Polícia Militar foi cha-
mada para reforçar a segurança e 
acabar com os motins. “É muito 

difícil trabalhar num ambiente as-
sim. Já era previsto que algo assim 
acontecesse”, frisou o delegado Pe-
dro Paulo Falcão.

Ainda na manhã de ontem, 
como tentativa de diminuir ainda 
mais a lotação na Plantão, já que 
15 presos já haviam dado no pé, 
quatro dos 20 homens que resta-
ram foram removidos para outras 
unidades. E ainda teve a transfe-
rência de um rapaz que havia sido 
detido quando o dia amanheceu. 

Eduardo Bastos Ferreira, de 21 
anos, é paraplégico. Ele foi preso 
sob força de um mandado de pri-
são ontem mesmo. No entanto, o 
mais curioso é que o rapaz, quando 
foi condenado a cumprir seis anos 
e meio de cadeia, não possuía qual-
quer defi ciência física. Foi pego rou-
bando e, no ano passado, deixou de 
cumprir o regime semiaberto. Re-
sultado: voltou a roubar e acabou 
ferido com um tiro. O disparo atin-
giu sua coluna cervical e ele perdeu 
o movimento das pernas. “Pior que 
ser aleijado é fi car numa delegacia 
podre como essa. Não tem condi-
ções de ninguém fi car aí dentro”, 
reclamou Eduardo, dizendo-se ali-
viado em ser removido para o Cen-
tro de Detenção Provisória do Con-
junto Pirangi. “Lá eu tenho certeza 
que vou ter como dormir. Aqui eu 
não tinha nem como sair da cadei-
ra de rodas”, disse ele.

DORGIVAL DANTAS

CORREGEDOR NÃO ACREDITA QUE 
HOUVE FACILITAÇÃO DOS POLICIAIS

Os fugitivos:

 ▶ Otacilio Gleyson Pereira
 ▶ José Geraldo Feitosa Júnior
 ▶ José Alders Freitas
 ▶ Eudes Jonatas Lima
 ▶ Sílvio da Silva
 ▶ Klausmene Léo Alves
 ▶ Bruno Monteiro
 ▶ Genilson Rodrigues
 ▶ Leandro Silva Fernandes
 ▶ Osmar Saraiva do Nascimento
 ▶ Francisco de Assis Silva Neto
 ▶ Sandro Francisco
 ▶ Marcelo de Oliveira
 ▶ Francisco Washigton Barbosa
 ▶ Josivan Miranda

 ▶ Delegado Paulo Falcão mostra local da fuga ao corregedor Alexandre Henrique  ▶ Eduardo Bastos, paraplégico, foi transferido para o CDP do Conjunto Pirangi

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 22 DE JUNHO DE 2011

UM PÁLIO AZUL de placas HXE-6050 
caiu em um buraco na Avenida Rio 
Branco, centro de Natal, por volta 
do meio dia de ontem. O condu-
tor Miguel Junior Costa, 33, estava 
indo para uma loja de material es-
portivo quando foi surpreendido 
pela cratera. De acordo com o mo-
torista, a falta de sinalização foi o 
principal motivo para o incidente.

Miguel contou que estava pa-
rado no sinal da Rio Branco, por 
trás do colégio Salesiano, e não viu 
o buraco. “Havia um carro na mi-
nha frente que conseguiu desviar, 
quando eu vi, já estava em cima”, 
disse. O veículo teve dois pneus es-
tourados e problemas na suspen-
são e nos amortecedores. “Meu 
prejuízo aqui vai variar entre R$ 
600 a R$ 800”, disse.

Indignado, Miguel afi rmou 
que um agente da Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob) infor-
mou que não poderia fazer nada 
para ajudar. “Ele veio aqui e a úni-
ca coisa que disse foi para eu tirar 
uma foto e processar a prefeitura”, 

reclama. Ele informou ainda que 
a sinalização do buraco não esta-
va feita de forma adequada. “A pla-
ca estava na calçada, não a vi. De-
pois que sofri o acidente, coloquei 
ela na rua para sinalizar aos outros 
motoristas”. 

A redação do NOVO JORNAL 
tentou o contato com a Secreta-
ria Municipal de de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semopi) para 
saber das providências em relação 
ao buraco, mas as ligações não fo-
ram atendidas. 

Carro afunda em buraco 
na Avenida Rio Branco

/ CENTRO /

 ▶ Pálio azul de placas HXE-6050: dois pneus estourados e problemas na suspensão e nos amortecedores

 ▶ Miguel Junior Costa, proprietário do veículo: sinalização não era adequada

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

“PRONTO PARA ENFRENTAR A

/ DECLARAÇÃO /  ALDAIR DA ROCHA, SECRETÁRIO ESTADUAL DE SEGURANÇA, RENOVA O COMPROMISSO DE TORNAR NATAL UMA DAS 
CAPITAIS MAIS SEGURAS DO PAÍS E DIZ QUE TRABALHA NO SENTIDO DE, MUITO EM BREVE, PRENDER OS CRIMINOSOS EM ATÉ 48 HORAS

“REAFIRMO QUE NATAL vai se tor-
nar uma das capitais mais segu-
ras do país. Depois de quase seis 
meses como secretário, tenho 
cada vez mais certeza disso. 
Para diminuir a violência, nos-
so compromisso é de, muito em 
breve, prendermos assassinos 
em até 48 horas”. As palavras de 
otimismo foram ditas na tarde 
de ontem pelo delegado fede-
ral Aldair da Rocha, titular da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca, em resposta às recentes es-
tatísticas reveladas pelo NOVO 
JORNAL em matérias publica-
das nos últimos dois domingos. 

A primeira reportagem 
trouxe à tona um dado preo-
cupante: 195 homicídios regis-
trados em Natal somente en-
tre os meses de janeiro a maio, 
o que deduz um futuro bastan-
te sangrento caso a média de 39 
assassinatos se mantenha até o 
fi nal do ano. A segunda diz res-
peito aos proprietários de car-
ros e motos. Dados repassados 
pela Polícia Militar mostram 
que, a cada seis horas, um veí-
culo é roubado ou furtado em 
Natal. Ao todo, mais de 650 pes-
soas já foram vítimas somente 
nos primeiros cinco meses do 
ano. 

“É verdade. São dados que 
nos preocupam com toda a cer-

teza. Mas estes levantamen-
tos também signifi cam que es-
tamos prontos para enfrentar a 
criminalidade. Estamos prepa-
rando uma apresentação para 
que a sociedade possa compa-
rar o nosso trabalho. Logo todos 
terão estas informações”, co-
mentou o secretário, prometen-
do para este primeiro semestre 
a divulgação de todas as estatís-
ticas que dizem respeito à segu-
rança pública potiguar.  

Ao ser questionado que me-
didas estão sendo tomadas para 
reduzir os índices, em particular 
os que o NOVO JORNAL tomou 
conhecimento, Aldair da Rocha 
apenas enfatizou que a secreta-
ria está priorizando o setor de 
inteligência e que também está 
focada em planejamento. 

O objetivo é mapear e in-
tensifi car as ações de seguran-
ça pública em todas as áreas 
críticas da cidade e do interior 
do estado, citando, por exem-
plo, os próprios bairros de Fe-
lipe Camarão e Quintas, am-
bas na Zona Oeste de Natal, 
onde as ocorrências de homicí-
dios e execuções têm mais inci-
dência. O município de Mosso-
ró, que este ano já contabilizou 
mais de uma centena de assas-
sinatos, também foi citado pelo 
secretário.

A entrevista com Aldair da Ro-
cha aconteceu na própria sede da 
Secretaria de Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed). Foi du-
rante as boas vindas aos 17 poli-
ciais civis integrantes da Força Na-
cional de Segurança Pública que 
chegaram a Natal neste último do-

mingo. São três delegados, qua-
tro escrivães e dez agentes vindos 
de sete estados do país: Piauí, Ma-
ranhão, Pernambuco, Goiás, Mi-
nas Gerais, Mato Grosso do Sul e 
Rondônia. Na bagagem, uma mis-
são – concluir, em apenas três me-
ses, 1.110 inquéritos de homicídios 

ocorridos antes de 2008, e que até 
hoje permanecem sem qualquer 
solução.

Conforme matéria publicada 
pelo NOVO JORNAL neste último 
domingo, a força-tarefa nada mais 
é que uma exigência do Ministério 
da Justiça, que determinou aos es-
tados a conclusão de todos os in-
quéritos que apuram homicídios 
cometidos até dezembro de 2007 
– seja indiciando seus prováveis 

autores ou recomendando ao Mi-
nistério Público o arquivamento
dos casos.  

No RN, os trabalhos foram ini-
ciados há três meses, mas apenas
com o esforço de policiais lotados
na Delegacia Especializada em Ho-
micídios, a Dehom. Com o apoio
da Força Nacional, Aldair da Ro-
cha espera superar a ausência dos
agentes e escrivães que se encon-
tram em greve há mais de um mês.

 ▶ Secretário de Segurança, Aldair da Rocha (centro), junto aos integrantes da Força Nacional que chegaram a Natal

HUMBERTO SALES / NJ

SECRETÁRIO DÁ BOAS VINDAS AOS 
POLICIAIS DA FORÇA NACIONAL 

ESTAMOS 

PREPARANDO UMA 

APRESENTAÇÃO 

PARA QUE A 

SOCIEDADE

POSSA COMPARAR 

O NOSSO 

TRABALHO”

Aldair da Rocha
Secretário estadual de Segurança

CRIMINALIDADE”
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A PACATA CIDADE de Bom Jesus, dis-
tante 46 quilômetros da capital, 
voltou a ser visitada por bandidos 
que utilizam explosivos para ar-
rombar caixas eletrônicos. Aconte-
ceu na madrugada de ontem, por 
volta das 3h. E o alvo, pela segun-
da vez, foi o posto bancário do Bra-
desco, que fi ca bem pertinho da 
delegacia. Não mais do que trin-
ta metros. No dia 21 de dezembro 
do ano passado a ação foi frustra-
da, pois o caixa resistiu à detona-
ção e o bando fugiu sem levar um 
real sequer. Desta vez, porém, a his-
tória foi diferente. Todo o dinheiro 
foi levado. O terminal detonado 
não possuía dispositivo que pin-
ta as cédulas com tinta rosa. Prato 
cheio para os criminosos. Será que 
eles sabiam? A gerência do Brades-
co não quer se pronunciar.

A explosão causada pelas ba-
nanas de dinamite acordou toda a 
cidade, mas ninguém soube dizer 
quantos homens participaram da 
ação. O fato é que todo o dinheiro 
foi mesmo levado. Na fuga, a qua-
drilha ainda incendiou um Gol, 
com placas de Teresina-PI (NIE-
1119). O automóvel foi abandona-
do na beira da BR 226, estrada que 
dá acesso à cidade. Em função dis-
so, a polícia acredita que outros 
veículos foram usados para dar 
apoio aos bandidos. 

Em Bom Jesus, como já foi 
dito, ninguém viu o que realmen-
te aconteceu. Com receio de algu-
ma represália, moradores se ne-
garam a falar com a reportagem. 
Nem mesmo o gerente do ban-
co quis dar entrevista. Após pedir 
para não ser fotografado, um fi scal 
da agência, que logo cedo foi ao 
prédio verifi car o tamanho do pre-
juízo, disse apenas que tudo fi cou 
completamente destruído. Nem 
precisava. 

Com a explosão, pouca coi-
sa escapou inteira. As vidraças fo-
ram estilhaçadas, o forro de PVC 
desabou, telhas e vigas de madei-
ra também despencaram e as divi-
sórias desapareceram. E o termi-
nal? Ora, o caixa evaporou. O que 
restou mais parecia um amontoa-
do de ferro retorcido. Quando um 
equipamento destes é detonado, o 
que interessa aos criminosos é o 
compartimento interno, uma es-
pécie de gaveta blindada onde fi -

cam as notas. E este comparti-
mento, os arrombadores conse-
guiram levar. Nenhuma cédula fi -
cou para trás.

Por fi m, depois que o estrago 
já estava feito, o gerente e o fi scal 
isolaram o prédio com uma lona 
plástica para evitar os curiosos. A 
reportagem deixou a cidade por 
volta das 9h, mas o Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia (Itep) 
ainda não havia comparecido para 
periciar o posto destruído.

Parece que ninguém deu mui-
ta importância quando os bandi-
dos investiram pela primeira vez 
contra a agência do Bradesco na 
cidade de Bom Jesus. Está certo 
que, na madrugada do dia 21 de 
dezembro, os criminosos foram 
embora de mãos vazias. A perícia 
constatou que na ocasião pouca 
dinamite foi utilizada, não sendo 
sufi ciente para arrombar o termi-
nal eletrônico. Mesmo assim, nin-
guém investiu na segurança da ci-
dade, muito menos na segurança 
do posto bancário.

Ainda na manhã de ontem, o 
NOVO JORNAL constatou que o 
efetivo policial em Bom Jesus con-
tinua o mesmo. Ou seja, são dois 
policiais militares para garantir a 
segurança ostensiva de mais de 10 
mil habitantes. Absurdo é pouco. 

Já na agência do Bradesco, a 
única da cidade, responsável pelo 
pagamento dos aposentados, pen-
sionistas e funcionários públicos, 
nem mesmo uma câmera de vigi-
lância foi instalada para coibir no-

vas surpresas. Nada de sistema de 
monitoramento, sensores, alarme, 
segurança armada ou vigia de rua. 
Nada foi feito.

OPERAÇÃO 
A primeira vez que as quadri-

lhas especializadas neste tipo de cri-
me utilizaram dinamite em solo po-
tiguar foi no dia 19 de julho do ano 
passado, quando as agências do 
Banco do Brasil de Martins e Uma-
rizal foram detonadas. Isso mesmo. 
As duas agências foram explodidas 
numa mesma madrugada, em me-
nos de uma hora. Nas duas ocorrên-
cias todo o dinheiro foi levado e nin-
guém foi preso. Desde então, com a 
detonação de ontem em Bom Jesus, 
chega a 14 a quantidade de ocor-
rências contra agências, postos ou 
terminais bancários onde os ban-
didos usaram explosivos para con-
seguir o dinheiro. Neste período, vá-
rios acusados foram presos e alguns 
morreram em confronto com a po-
lícia. No entanto, as ações crimino-
sas continuam. 

AGORA SIM, / AÇÃO /  BANDIDOS VOLTAM A BOM JESUS E NOVAMENTE 
USAM DINAMITE PARA EXPLODIR TERMINAL DO BRADESCO 

HISTÓRICO 

19 de julho de 2010
Alvos: agência do Banco do 
Brasil de Martins e Umarizal 
– Foram as primeiras ações 
criminosas com uso de 
dinamite em solo potiguar. E 
também as mais audaciosas, 
já que as duas agências foram 
explodidas numa mesma 
madrugada, em menos de 
uma hora. Prejuízo: centenas 
de notas fi caram espalhadas e 
muitas delas queimadas. 
09 de novembro de 2010 – 
Alvo: agência do Bradesco 
de Lagoa Salgada – Quando 
a polícia achava que as 
explosões anteriores tinham 
sido casos isolados, quadrilha 
voltou a agir.  O terminal 
havia sido reabastecido na 
tarde anterior. Estava cheio 
de dinheiro. Por este motivo, 
a gerência acredita que mais 
de R$ 80 mil tenham sido 
saqueados. 

12 de novembro de 2010
Alvos: posto do Bradesco e 
terminal 24 Horas de Extremoz 
– Os bandidos voltaram a 
desafi ar a polícia e mandaram 
pelos ares boa parte do posto 
bancário do Bradesco e da 
drogaria São Lázaro, onde 
estava instalado um terminal 
24 Horas. Os terminais foram 
reabastecidos no dia anterior 
para suprir o feriado da 
Proclamação da República e 
comportavam mais de R$ 100 
mil.

21 de dezembro de 2010
Alvo: agência do Bradesco de 
Bom Jesus – Mais uma vez, 
diante de um efetivo policial 
extremamente defi citário, a 
população fi cou amedrontada. 
Apesar de o terminal ter fi cado 
completamente destruído, o 
cofre resistiu à detonação e o 
dinheiro não foi saqueado. A 
agência atingida, a propósito, 
fi ca a menos de 30 metros da 
Delegacia de Polícia.   

14 de janeiro de 2011
Alvo: agência do Bradesco 
de Vera Cruz – Foi a primeira 
cidade a sofrer com a 
quadrilha este ano. Como a 
ultima empreitada não foi 
bem sucedida, os bandidos 
aumentaram o poder de 
detonação. Foi tanta bomba 
que o prédio quase vai ao chão. 
E mais uma vez os assaltantes 
fugiram se difi culdade.  

20 de janeiro de 2011
Alvo: agência do Bradesco de 
Brejinho – Na cidade a audácia 
foi tão grande que, antes de 
explodirem o caixa eletrônico, 
os bandidos primeiro investiram 
contra a própria PM. Foram ao 
destacamento da corporação, 
esvaziaram os pneus da única 
viatura do município, cortaram 
transmissor de rádio de depois 
foram ao banco. 

27 de janeiro de 2011
Alvo: agência do Bradesco 
de Monte das Gameleiras – 
antes de detonarem o caixa, 
os assaltantes deram voltas 
pela cidade e pararam em 
frente ao destacamento da PM. 
Observaram a falta de efetivo e 
depois foram ao posto bancário. 
Antes de detonarem o terminal, 
ainda arremessaram uma viga 
de concreto nas vidraças.  

01 de março de 2011
Alvo: terminal 24 Horas, em 
Natal – Esta foi a primeira 
ocorrência com uso de 
explosivos na capital potiguar. 
Aconteceu dentro de uma loja 
de conveniência do posto de 
combustíveis da Ale, localizado 
na Avenida Rui Barbosa, no 
bairro de Nova Descoberta. 
Na ocasião, pelo menos oito 
homens renderam os frentistas, 
detonaram o caixa e levaram 
todo o dinheiro.

20 de março de 2011
Alvo: posto bancário do Banco 
do Brasil da Avenida Ayrton 
Senna – Bandidos armados 
visitaram o posto localizado 
no interior do Shopping Ayrton 
Senna, no bairro de Nova 
Parnamirim, e lá fi zeram 
um grande estrago. No 
entanto, segundo a delegada 
Sheila Freitas, os criminosos 
cometeram uma grande 
burrada. O equipamento 
dinamitado não possuía 
dinheiro, pois o terminal 
era usado apenas para o 
pagamento de contas. 

21 de março de 2011
Alvo: terminal do Banco do 
Brasil localizado dentro de 
uma loja de conveniências do 
posto Pinheiro, no bairro de 
Cidade Satélite – Só pra variar, 
foi durante a madrugada. Em 
mais uma empreitada rápida e 
bem sucedida, os assaltantes 
renderam os frentistas e 
detonaram o caixa que fi cava 
dentro da loja. A quantia 
roubada não foi revelada.

21 de março de 2011
Alvo: agência do Banco do 
Brasil de Umarizal – Naquela 
mesma madrugada, enquanto 
a polícia procurava pelo bando 
que detonou um caixa no 
bairro de Cidade Satélite, uma 
segunda quadrilha causava 
novo terror no município de 
Umarizal. Oito homens portando 
armas longas tentaram explodir 
uma das paredes da agência. 
Eles detonaram um artefato 
para abrir um buraco, onde 
colocariam uma carga maior 
de explosivos. Porém, antes da 
nova explosão, algo deu errado 
e os criminosos fugiram.

08 de junho de 2011
Alvo: posto bancário do 
Bradesco de Nísia Floresta 
– Após 79 dias em absoluta 
inatividade, os bandidos que 
usam dinamite voltaram a fazer 
barulho. Apesar da ousadia, 
a ação acabou frustrada. O 
terminal suportou o impacto da 
detonação e os criminosos não 
conseguiram levar o dinheiro. 

DEPOIS DA PRIMEIRA 
DETONAÇÃO, NADA MUDOU 

 ▶ Em dezembro passado, o caixa resistiu à explosão

LEVARAM TUDO
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ao contrário da primeira vez, bandidos agora roubam dinheiro do Bradesco de Bom Jesus: rastro de destruição

ANDERSON BARBOSA / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ / 01.03.11

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ / 21.12.10
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O deputado federal Rogério 
Marinho (PSDB), integrante da 
Comissão de Educação da Câma-
ra Federal, disse que acabar com 
a greve é o primeiro passo para se 
resolver o impasse. Segundo ele, 
o Governo do Estado já deu de-
monstração sufi ciente que quer 
uma solução para encerrar a gre-
ve. O primeiro foi a implantação 
do Piso Nacional da Educação.

Rogério Marinho disse que o 
piso nacional é uma injustiça co-
metida pelo governo federal que 
obriga os governos estaduais a ar-
carem com a despesa sem, no en-
tanto, ajudá-los com o pagamento.  

O Governo dos Estado, expli-
cou, cumpre com a sua obriga-
ção quando paga o piso nacional, 
uma contribuição ao  início de 
uma carreira estruturada para os 
professores que precisam ser bem 
pagos para dar um ensino de qua-
lidade, que hoje é ruim no RN e no 

país, sentenciou. 
O deputado tucano disse que 

a greve é um instrumento legíti-
mo dos trabalhadores, mas que só 
deve ser utilizada quando forem 
exauridas as negociações. Ele con-
denou a paralisação prolongada 

que prejudica os alunos e obriga 
pais a se sacrifi carem para colocar 
seus fi lhos em escolas privadas, 
onde os 200 dias letivos de aula 
são cumpridos prioritariamente. 

Rogério Marinho disse que 200 
dias letivos são insufi cientes para 

garantir um ensino de qualida-
de. Também defendeu  que a re-
posição dos dias parados seja fei-
ta com um calendário que garan-
ta aos alunos o aproveitamento de 
todo o conteúdo previsto. “O ciclo 
vicioso das greves contribui para a 
baixa escolarização”.

O aumento que o Governo do 
Estado ofereceu de 34% para os 
professores é signifi cativo e a im-
plantação do piso são signifi ca-
tivos para se iniciar uma melho-
ria na educação do Rio Grande do 
Norte, que é um estado com baixa 
qualidade na educação.  Ele citou o 
exemplo de Natal, que é a capital do 
país em último lugar em qualidade 
de ensino. “Mais de 90% dos alunos 
da quarta série do ensino funda-
mental estão abaixo do mínimo de 
proefi ciência do MEC”, disse. “Isso 
é um soco no estomago da socieda-
de que precisa sair da letargia e exi-
gir um ensino de qualidade”.

Uma das discussões mais po-
lêmicas na assembleia dos profes-
sores ontem foi a realização do 13º 
Congresso dos Trabalhadores em 
Educação marcado para os próxi-
mos 28, 29 e 30 de junho, em Ní-
sia Floresta. Há seis anos que o 
Congresso não é realizado, disse 
o professor de Língua Portugue-
sa Renier Luiz Martins Mendes, 
do CTB, que em 2010 entrou com 
uma ação com pedido de liminar 
na Justiça para obrigar o Sinte a 
promover o evento. 

O juiz auxiliar da 6ª Vara Cível 
de Natal, Cleanto Fortunato da Sil-
va, concedeu a liminar obrigando 
a realização do Congresso no pri-
meiro semestre de 2011 sob pena 
de o Sinte pagar multa diária de R$ 
20 mil. Porém, por causa da greve 
e da falta de eleições para os dele-
gados do Congresso, a oposição à 
atual diretoria do Sindicato pro-
pôs e a assembleia ontem apro-
vou o adiamento da decisão judi-
cial. Mendes disse que vai entrar 
com novo pedido de liminar soli-
citando da Justiça a aprovação do 
adiamento. 

Dário Barbosa, militante do 
PSTU. disse que a categoria deve 
voltar toda sua atenção para o 
movimento. Segundo ele,  a atual 
diretoria não acata as deliberações 

propostas e aprovadas em assem-
bleia pela oposição. Disse que pro-
pôs o adiamento do Congresso dia 
28 de abril, quando foi aprovada a 
greve. O Sinte e CTB haviam acor-
dado a sua realização para 7, 8 e 9 
de junho, mas depois  mudaram a 
data para 10, 11 e 12 de novembro. 
De repente, o Sindicato arbitraria-
mente remarcou para o fi nal desse 
mês. A direção do Sinte disse que 
todas as datas foram acordadas 
entre as partes envolvidas. 

A representante da Corren-
te Proletária na Educação, Môni-
ca Bezerra Rodrigues Morais, dis-
se que a atual diretoria do Sinte é 

petista e atende aos interesses do 
Planalto. “A greve só saiu por pres-
são da categoria. A diretoria do 
Sinte não era a favor do movimen-
to”, completou. Fenômeno da mí-
dia depois que um depoimento 
seu em audiência pública foi parar 
no Youtube, a professora Aman-
da Gurgel aproveitou a assembleia 
para repudiar a atitude da prefeita 
de Fortaleza, Luizianne Lins (PT) 
exonerar professores em greve na 
capital cearense. Uma demons-
tração clara das disputas internas 
dentro do Sindicato dos Professo-
res onde cada um fala de acordo 
com o discurso de seu partido. 

OS PROFESSORES DECIDIRAM 
ontem em assembleia 
continuar a greve que 
começou dia 2 de maio. A 
proposta de aumento de 
34% escalonada em parcelas 
iguais de setembro a 
dezembro e implantação do 
Piso Nacional da Educação 
no valor de R$ 890,00 para 30 
horas semanais apresentada 
pelo Governo do Estado não 
foi analisada pela categoria 
que reivindica o reajuste 
escalonado a partir de julho. 

As brigas internas pelo 
poder dentro do Sindicato 
dos Trabalhadores em 
Educação do Rio Grande do 
Norte (Sinte) são  evidentes. 
De um lado, está a diretoria 
petista e do outro, a 
oposição comandada por 
Dário Barbosa e a estrela 
midiática Amanda Gurgel, 
ambos do PSTU, além da 
Central dos Trabalhadores 
do Brasil (CTB) e da 
Corrente Proletária 
na Educação. Mesmo 
com tanta divergência, 
todos concordam com a 
continuidade da greve. 

Segundo a presidente do 
Sinte/RN, Fátima Cardoso, a 
categoria não aceita o longo 
tempo que a governadora 
Rosalba Ciarlini deu (quatro 
meses) para aplicar o 
reajuste de 34%. “É muito 
distante considerando os 
baixos salários que temos 
hoje”. Um professor em início 
de carreira com 30 horas 
semanais ganha R$ 664,00 
nível médio e R$ 930, nível 
superior. 

Em janeiro de 2012, disse 
Cardoso, os professores 
vão cobrar da governadora 
a  aplicação de 21,76% 
referentes à correção dos 
salários dos professores. E a 
implementação do Plano de 
Carreira para mais de 4 mil 
funcionários da educação 
que ainda não receberam 
sequer a primeira parcela do 
plano. “O prejuízo causado 
aos  alunos que estão sem 
aulas é de responsabilidade 
da governadora”, disse a 
presidente do Sinte. “O 
governo não trouxe uma 
proposta que interessasse 
ao conjunto da categoria”, 
acrescentou Fátima Cardoso.

A secretária estadual de 
Educação, Betânia Bezerra, 
disse que já fez tudo que 
poderia para solucionar 
o impasse na  educação 
e que vai se reunir com a 
equipe jurídica do governo 
para adotar novas medidas 
contra os grevistas, que 
não se intimidaram com a 
ameaça de corte de ponto 
a partir da segunda-feira 
passada. 

O reajuste de 34% e a 
implantação Piso Nacional 
da Educação, frisou Betânia 
Ramalho, que ontem estava 
em Brasília, são exemplos da 
disposição do governo em 
atender às reivindicações 
da categoria. “O sindicato 
sequer discute as propostas 
do governo em assembleia”, 
reclamou a secretária. 

Sem entrar em detalhes, 
Ramalho disse que vai 
reorganizar o calendário 
escolar e estudar um 
novo prazo para que os 
professores retornem às 
salas de aula. “Não temos 
mais o que esperar”, 
desabafou, porém, não 
adiantou nenhuma medida 
que deve tomar contra os 
grevistas. 

UNIDOS, 
MAS SÓ CONTRA O GOVERNO

/ GREVE /  EM MEIO A DISPUTAS INTERNAS DENTRO DO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE, 
PROFESSORES DECIDEM PELA MANUTENÇÃO DO MOVIMENTO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O que quer o SINTE 
(principais pontos)
 

 ▶ Escalonamento do 
pagamento dos 34% 
retroativo a abril/2011.

 ▶ Escalonamento do 
pagamento dos 34% proposto 
pelo governo em 3 parcelas 
iguais em julho, agosto e 
setembro.

 ▶ Implantação dos 21,76% 
na carreira do Magistério em 
2012.

 ▶ Implementação da tabela 
salarial do magistério 
escalonada. 

 ▶ Implantação no 
contracheque em julho dos 
30% referente ao pagamento 
da Lei Complementar 432/10, 
para os 7.800 servidores 
que ainda não tiveram 
os efeitos fi nanceiros do 
PCCR implantados no seu 
contracheque.

 ▶ Negociação retroativa dos 
funcionários decorrente das 
parcelas não pagas de janeiro 
a maio de 2011.

 ▶ Antecipação de 40% 
do 13º salário em junho. 
Se aplicado com o 
salário de junho, haverá 
complementação em 
dezembro da diferença com 
vista ao novo salário.

 ▶ Paridade e integralidade 
entre ativos e inativos.

 ▶ Continuidade da 
negociação da pauta dos 
trabalhadores em educação. 

O que oferece 
o governo

 ▶ Implantação para o 
professor da rede estadual 
de ensino do Piso Nacional 
da Educação no valor de  R$ 
890, por uma carga horária 
de 30 horas semanal.

 ▶ Reajuste real de 34% 
(em seis meses de gestão) 
escalonado em quatro 
parcelas iguais nos meses de 
setembro, outubro, novembro 
e dezembro. 

 ▶ Proposta do governo 
contempla todos os 
professores, ativos e inativos. 
Por exemplo: um professor 
com 10 anos de carreira 
que ganha hoje 1.076 
reais, passará a ganhar, 
em dezembro, 1.442 reais, 
mais Adicional de Tempo de 
Serviço (ADTS).

 ▶ Governo também garantiu 
o pagamento dos 30% do 
Plano de Cargos e Salários 
para os funcionários da 
Educação, ativos e inativos. 
Em 2007, 2008 e 2009, 
não foi concedido nenhum 
aumento ao magistério.

 ▶ Em 2010 o salário dos 
professores foi reajustado em 
7,15%.

 ▶ Governo está pagando 
40% do 13º Salário para 
todos os profi ssionais da 
Educação (representa um 
investimento de mais de R$ 
20 milhões)

 ▶ Para 2012, o governo 
garante o piso nacional e 
assegura permanente diálogo 
com a categoria.

CONGRESSO DA EDUCAÇÃO 
VIRA PONTO DE DISCÓRDIA

FIM DA GREVE RESOLVE O IMPASSE, DIZ DEPUTADO

 ▶ Renier Luiz Martins Mendes, 

professor: adiamento do congresso

 ▶ Dário Barbosa,  do PSTU, oposição 

ao diretoria do Sinte, que é do PT

 ▶ Assembleia dos professores delibera pela continuidade do movimento iniciado dia 2 de maio

 ▶ Amanda Gurgel: repúdio à prefeita de Fortaleza, que é do PT

 ▶ Rogério Marinho, deputado federal e membro da Comissão de Educação

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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SUBIR NO PAU de sebo para 
conseguir retirar o prêmio 
em dinheiro que está no topo, 
não é tarefa simples nem 
confortável mas diverte a to-
dos  que enfrentam o desa-
fi o e, por tabela, a quem assis-
te à diversão. Brincadeira típi-
ca das festas juninas, popula-
res e até mesmo empresários 
fazem questão de promover 
a disputa em seus redutos, 
nesta época do ano, atrain-
do a atenção dos vizinhos e 
transeuntes. 

“Por ser uma madeira re-
sistente, o pau fi ca aí o ano 
inteiro, aí cinco dias antes 
a gente começa a lixar, para 
que fi que bem limpo, colo-
camos as notas (dinheiro) e 
aplicamos o sebo”, explicou o 
empresário Washington Reis, 
que promoveu a brincadeira 
no último fi nal de semana no 
bairro do Alecrim. Ele diz que 
é um amante das tradições 
juninas e o fato de ter uma 
loja próxima ao local facilita 
coordenar a brincadeira. 

Estavam expostos R$ 
200,00 para qualquer um que 
tivesse disposição para esca-
lar oito metros, em sucessi-
vas escorregadas provocadas 
pelos três litros de sebo puro 
que foram colocados na tora 
de eucalipto.

Por se tratar de uma com-
petição típica do interior, Wa-
shington tratou de prepa-
rar por sua conta todo o am-
biente para mudar a rotina 
do movimentado bairro do 
Alecrim, no cruzamento da 
Avenida Presidente Bandei-
ra com a Rua dos Caicós. Um 
trio musical tocando sanfona, 
zabumba e triângulo embala-
va com um típico forró pé de 
serra as divertidas deslizadas 
dos participantes, sobretudo 
rapazes, na tentativa de re-
mover o dinheiro.

Duas cédulas de R$ 50,00 
fi cavam numa altura menor. 
“É para incentivar mais o pes-
soal, assim eles conseguem 
pegá-las e não desistem de 
tentar o restante”, revela o 
organizador. A estratégia era 
necessária porque a difi cul-
dade para subir até o topo é 
grande, devido ao sebo espa-
lhado. Além disso, o odor da 
substância é forte e não agra-
da. Mesmo assim, nas pri-
meiras horas após o início da 
brincadeira, as duas cédulas 
foram retiradas. 

O primeiro vencedor foi 
o jovem Jurandir Bezerra. Ele 
disse que mora em Extremoz 
e trabalha no Alecrim, mas 
não conseguiu chegar ao tra-
balho porque parou para en-
trar na competição. “Eu ia 
trabalhar, mas acabei fi cando 
aqui, já consegui os 50, agora 
só saio quando pegar o resto”, 
declarou, revelando que não 
se importava com a sujeira 
nem o cheiro do sebo. “Tem 
nada não. Sai fácil e o bom é 
que, além do dinheiro, tem 
essa diversão toda”, ressaltou.

Para conseguir o prêmio 

Jurandir não estava sozinho, 
já que se estivesse, provavel-
mente não teria consegui-
do. Um grupo de 10 rapazes 
resolveu se juntar e formar 
uma pirâmide humana, onde 
uns subindo sobre os outros 
pudessem chegar mais alto. 
Mesmo assim as escorrega-
das eram inevitáveis e se tor-
navam mais cômicas em gru-
po. Além da tentativa em 
conjunto, outra forma de faci-
litar a subida era melar o cor-
po com areia, para diminuir o 
atrito com o sebo.

O organizador da compe-
tição, Washington Reis, disse 
que não há como impor re-
gras no jogo. “A gente orga-
niza mais deixa a população 
à vontade. O certo é subir in-
dividualmente, mas quem faz 
as regras é o povo que brinca”, 
diz. Foi essa a medida ado-
tada por Jurandir e pelo ou-
tro vencedor, Bruno Figueire-
do, de 9 anos. Ele estava com 
o primo e, por ser menor, foi 
o último a subir na pirâmide 
e alcançar a segunda cédu-
la de R$ 50,00. “Eu tive medo 
de cair, mas foi bom, consegui 
pegar o dinheiro”, relatou. Os 
prêmios seriam divididos en-
tre o grupo, mas a expectativa 
era de que só sairiam quando 
alcançassem os R$ 200,00.

A brincadeira acontece no 
bairro do Alecrim há seis anos 
e desperta a atenção das pes-
soas que passam de carro e 
ônibus. Outras que passam ca-
minhando param para confe-
rir o divertido episódio, como 
aconteceu com o porteiro João 
Maria Lima. “Como estou de-
socupado fi quei aqui só tor-
cendo, mas não tenho cora-
gem de tentar”, declarou.

CORAGEM
Quem também não ti-

nha coragem de se arriscar, 
mas aprovou a iniciativa foi 
o casal Luiz Eduardo e Vanu-
sa dos Santos. Eles moram no 
bairro, conheciam a brinca-
deira, mas era a primeira vez 
que presenciavam. O casal 
gostou tanto que imediata-
mente procurou o organiza-
dor Washington Reis para sa-
ber como era feito. “Vamos le-
var essa idéia para nossa rua, 
se der, ainda esse ano”, anun-
ciou Luiz Eduardo.

Eles moram na rua Ferrei-
ra Nobre e todos os anos são 
responsáveis pelo Arraia das 
Virgens. Neste ano outra brin-
cadeira vai ser realizada no 
evento deles, o gato no pote, 
que pode ser complementada 
com o pau de sebo. “Vamos 
dar um jeito de fazer, é mui-
to bom fazer as pessoas co-
nhecerem essa tradição do in-
terior, principalmente no São 
João”, comentou Vanusa.

Para Washington Reis, a 
idéia de trazer a brincadei-
ra para a cidade proporciona 
a propagação de uma cultu-
ra que está sendo esquecida. 
“A cidade precisa conhecer a 
cultura do interior, que está 
se acabando. Com essa inicia-
tiva a gente consegue resga-
tar um pouco disso”.
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/ TRADIÇÃO 
JUNINA /  TÍPICA 
DO INTERIOR, 
BRINCADEIRA 
DESPERTA INTERESSE 
DE JOGADORES 
E A ATENÇÃO DA 
COMUNIDADE DO 
ALECRIM

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] - 

11h05 - 11h30- 14h40 - 17h45 - 21h00- 

22h00 - 00h00 – [Moviecom] - 13:30 

- 16:10 - 18:50

Se Beber Não Case 2 – [Cinemark] - 

11h20 - 16h20 - 18h45 - 21h10 - 23h45 

– [Moviecom] - 17:15 - 19:25 - 21:35

Um Lugar Qualquer – [Cinemark] 

14h00

Não Se Pode Viver Sem Amor – 

[Moviecom] - 15:40 - 17:50 - 20:00

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas – [Cinemark] 

- 14h15 - 17h20 - 20h25 - 23h30 – 

[Moviecom] - 14:25 - 21:30

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] 

-12h00 - 12h45 - 13h05 -15h00 -15h15 

-17h10-17h30 - 19h30- 19h50 - 22h10 

–  [Moviecom] - 13:50 -  15:10 -  - 

15:50 17:10 - 17:50 - 19:10 - 19:50 

- 21:10 21:50

Meia Noite em Paris – [Cinemark] 

- 14h20 - 16h35 - 19h00 - 21h25 - 

00h15

Qualquer Gato Vira Lata – 

[Cinemark] 11h00 - 13h20 - 15h40 - 

18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:35 - 19:40 - 21:45

Na livraria Siciliano tem o encontro-
show musical “A Gênese do 
Rock (1956 - 1969): Os Anos que 
Mudaram a História”. O evento é 
gratuito e começa às 19h30. 

Para quem quer aprender a 
arte milenar do Yoga, uma boa 
oportunidade é a aula para iniciantes 
na Casa da Yoga Sãdhana Pãda. 
Início: 19h. Informações: 8899 0619.

Na Pizzaria Páprika a quarta-feira é 
dedicada ao humor com apresentação 
da dupla Bisteca e Butuca. Início: 21h. 
Informações: 3219 3865

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ORIGEM 

A origem da brincadeira do 
Pau de Sebo se relaciona com a 
“árvore de maio” e com o mastro 
de São João. No conhecimento 
popular do interior, diz a lenda 
que, quando João Batista 
nasceu, sua mãe Isabel mandou 
erguer um mastro e acender 
uma fogueira para comunicar o 
nascimento do fi lho à Maria, sua 
prima. Já a “árvore de maio” é 
um mito de origem celta, onde os 
noivos plantam uma árvore em 
frente à casa da noiva para provar 
sua pureza.

A competição, que 
foi trazida ao Brasil pelos 
portugueses,  consiste em 
tronco de madeira com mais 
de 5 metros de comprimento 
- alguns chegam ter quase 
10 - que é cuidadosamente 
preparado, sendo-lhe retirado 
todos os nódulos e imperfeições, 
alguns são lixados e, por fi m, são 
recobertos com sebo de boi, para 
que fi quem escorregadios. Em 
seu topo colocam-se prendas ou 
mesmo um pequeno sino que 
deve ser tocado por quem lá 
chegar.

No passado, se utilizava 
para esta tradicional brincadeira 
das comemorações juninas uma 
árvore de origem chinesa que 
dá frutos gordurosos. Ela era 
revestida de sebo e, em seu topo, 
se colocava uma nota de dinheiro. 
Quem conseguir chegar ao topo, 
leva a bolada.

 ▶ Garotos fazem “pirâmide humana” para escalar o pau de sebo

 ▶ Jurandir Bezerra, primeiro participante a capturar uma nota de R$ 50 

 ▶ Washington Reis, empresário e 

organizador da brincadeira: “Quem 

faz as regras é o povo que brinca”

 ▶ Luiz Eduardo e Vanusa dos 

Santos: “Vamos levar essa idéia 

para nossa rua”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Gostar é provavelmente a melhor maneira de 
ter, ter deve ser a pior maneira de gostar”
José Saramago (1922 – 2010)
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português

Bastidores do show 
da cantora Zizi Possi, 
no Teatro Riachuelo, 
no Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Roney George entre Kadidja Rocha e Marne Targino ▶ Miguel Josino e a mulher, Carla, com Régia e Israel Nunes

 ▶ O casal Nilo e Sônia entre Júnior e Adriana PC  ▶ Magali Silva, Josely Gomes e Fátima Azevedo  ▶ Larissa Ribeiro e Fidel Lacy  ▶ Saulo Carvalho e Eden Richelly 

 ▶ Taíse Cintra

 ▶ Adriana Flor e Bruno Melo no Arraiá Prá Lá de 10 

no Parque Aristófanes Fernandes

 ▶ Thiara Cabral e Eveline Gosson no 

foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ Adherbal Castro e Vanessa  Dantas 

Ferreira no arraiá da Associação 

Médica na Fazendinha em Macaíba

 ▶ Laura Soares, Flávia Regina e Juliana 

Oliveira no show de Maria Gadú 

 ▶ A anfi trião Jota Oliveira recebendo a adesão de Ivone 

Freire, Leizia Galvão, Savana Galvão e Daniele Monte

 ▶ O casal 20 Alexandre Mulatinho e Janaina 

Amaral, caindo no forró na festa de Oliveira

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que ontem foi lançado o edital de reforma e ampliação do
Hotel Escola Senac Barreira Roxa? Que na ocasião foi aberto 
o processo licitatório para contratar a empresa responsável 
pela reforma e ampliação do hotel e a construção da Escola de 
Hotelaria e Turismo, uma obra orçada em R$ 21,7 milhões?

VOCÊ SABIA

Arrogância mata
Um ofi cial da Polícia Federal vai a 

uma fazenda em Currais Novos, 
no Seridó, e diz ao

dono, um velho fazendeiro:
- Preciso inspecionar sua fazenda 

por suspeita de plantação 
ilegal de maconha!

- Sim senhor, mas não vá naquele 
campo ali - e aponta para certa área.

O ofi cial, cheio de 
arrogância, diz indignado:

- O senhor sabe que tenho o poder do 
governo federal comigo?
Tira do bolso um crachá 
e mostra ao fazendeiro:

- Este crachá me dá a autoridade de 
ir onde quero e entrar em qualquer 

propriedade. Não preciso pedir 
ou responder a nenhuma 

pergunta. Está claro?
Me fi z entender?

O fazendeiro todo educado pede 
desculpas e volta para o que estava 

fazendo. Poucos minutos depois 
ouve uma gritaria e vê o ofi cial 

correndo para salvar sua própria vida 
perseguido pelo Santa Gertrudes, 
o maior touro da fazenda. A cada 
passo o touro vai chegando mais 

perto do ofi cial, que parece que será 
chifrado antes de conseguir alcançar 

um lugar seguro. O ofi cial está 
apavorado. O fazendeiro, seridoense 
muito educado e solícito, larga suas 

ferramentas, corre para a 
cerca e grita com todas 

as forças de seus pulmões:
- O cracháááááá!!! 

Mostra o crachá pra ele...

Arraiá danado 
de bom
No próximo dia 23, quinta, a partir 
das 20h, o Veleiros Restaurante 
em Ponta Negra faz sua festa com 
show de forró com Tânia Soares 
& Banda. Na mais bela vista do 
Morro do Careca, terá espaço para 
arrasta pé, degustação de comidas 
típicas e muita animação. O couvert 
artístico é de R$ 10,00 por pessoa. 
Programe-se!!!

Retrocesso 
moralista
O juiz Jeronymo Pedro Villas Boas, 
que cancelou semana passada um 
dos primeiros contratos de união 
civil entre homossexuais do país, 
disse que não tomou a decisão 
por discriminação. Ele anulou 
o registro de união estável do 
jornalista Liorcino Mendes, 47, com o 
estudante Odílio Torres, 23. Segundo 
Villas Boas, da 1º Vara da Fazenda 
Pública de Goiânia, a decisão do 
STF “ultrapassou os limites” e é 
“ilegítima e inconstitucional”. O 
juiz afi rmou ainda que defende que 
os homossexuais sejam livres para 
ter qualquer tipo de relação, mas 
“essas pessoas não podem querer a 
aceitação dos demais membros da 
sociedade como se fosse natural”. 
Além de cancelar o registro do casal, 
o magistrado também determinou 
que os cartórios de Goiânia não 
realizem mais a união entre gays. 
Ontem, o presidente em exercício da 
OAB, Miguel Cançado, divulgou nota 
repudiando a decisão judicial.

Gincana
O dia 4 de julho é uma 

data comum no calendário 
brasileiro, mas nos Estados 
Unidos, a data é uma das 
mais importantes do ano. 

Nesse dia, é celebrada a 
independência do país. 

Sabendo da dimensão da data 
e já pensando em aproximar 

os alunos ainda mais da 
cultura americana, a escola 

de inglês e espanhol Watford 
está preparando uma gincana 

cultural com os alunos no 
mesmo dia. A partir das 15h, 

os alunos – divididos em 
grupos - participarão de jogos 

e atividades de perguntas e 
respostas sobre o universo da 
cultura dos EUA. Os grupos 

vencedores ganharão brindes 
exclusivos da escola.

Parada de Sampa
Donos de lojas voltadas ao público LGBT lucram 15% a mais na semana 
da Parada do Orgulho LGBT. A expectativa para a 15ª edição, que acontece 
no próximo dia 26 de junho, na Avenida Paulista, é de que as vendas 
superem o Natal para alguns lojistas da região central de São Paulo. 

Velcro
Courtney Mitchell e Sarah Welton 

participam de ritual hindu durante 
cerimônia de casamento, em 

Katmandu, no Nepal. A cerimônia 
foi a primeira entre um casal 

homossexual na história do Nepal.

Máscaras
A Cia do Giro, sediada 

em Porto Alegre, 
chega a Natal com o 

espetáculo “Larvárias” 
pelo Prêmio Funarte 

de Teatro Myrian 
Muniz, para duas 

apresentações que 
acontecerão nos 

dias 25 e 26 na Casa 
da Ribeira. Além da 

apresentação do 
espetáculo, a Cia do 
Giro irá realizar um 
intercâmbio com 

o grupo Clowns de 
Shakespeare e, os 

diretores, ministrarão 
um workshop sobre as 
técnicas de máscaras 

larvárias no dia 24 
aberto ao público. 

As apresentações na 
Casa da Ribeira serão 
às 20h e os ingressos 
estão sendo vendidos 
no local a R$20,00 a 

inteira.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

FIGURA FÁCIL NAS seleções da ro-
dada em diversos sites especia-
lizados neste início da Série B, 
o atacante Elionar Bombinha 
mandou para longe o rótulo de 
aposta de risco e vem mostrando 
que futebol se resolve dentro de 
campo. Vice-artilheiro da Segun-
dona do Campeonato Brasilei-
ro com seis gols, o jogador man-
tém a média de uma bola na rede 
por partida e tem sido protago-
nista alvinegro, apesar da equipe 
ter ídolos já conhecidos da torci-
da como o meia Cascata e o cen-
troavante Leandrão.

Com 29 anos e dono de mais 
de uma centena de gols em 10 
anos de carreira, o jogador chu-
ta para longe a falsa modéstia e 
garante não estar surpreso com 
o início avassalador no ataque al-
vinegro, já que é responsável por 
mais da metade dos gols marca-
dos pelo time potiguar na Série B. 
Dono de seis gols dos dez marca-
dos pelo ABC no campeonato – 
Leandrão, Cascata (2) e Nêgo fi -
zeram os demais – ele lembra o 
ano de 2007, quando no Ituano-
SP, alcançou marca parecida. 

“Eu esperava fazer um bom 
começou porque me preparei 

bem. Trabalhei forte na pré-tem-
porada e sabia que quando en-
trasse em campo, poderia dar 
retorno à equipe do ABC. Já tive 
uma passagem semelhante a 
essa pelo Ituano”, afi rmou o joga-
dor que na época, sob o coman-
do de Leandro Campos, alcançou 
uma média de seis gols em sete 
jogos.

Gols que, ao contrário da 
época em que ele atuou na equi-
pe paulista, passaram a vir numa 
variedade grande, já que além do 
cabeceio – fi nalização preferida 
pelo atleta –, o camisa 11 do al-
vinegro entrou na briga pela ar-
tilharia da Série B mandando a 
bola para as redes com chutes de 
fora da área, jogadas individuais 
ou até mesmo com puro e sim-
ples oportunismo de quem tem 
na missão de fazer gols o seu pro-
pósito dentro das quatro linhas. 

Sobre a variedade de recursos 
no arremate, o maranhense de 
Santa Luzia lembra que a passa-
gem pelo futebol turco, na equi-
pe do Rizespor entre as tempora-
das de 2007 a 2010, foi fundamen-
tal para sua evolução como joga-
dor de futebol e como “matador”.

“No tempo na Turquia che-
guei para atuar como um atacan-
te que jogava mais centralizado, 
um centroavante nato. Mas pre-

cisei me adaptar. Trabalhei com 
nove treinadores na mesma equi-
pe nos três anos que passei lá, en-
tão foram vários estilos de jogo, 
formações táticas diferentes, em 
que precisei aprender a jogar 
também pelas pontas”, contou 
o jogador que lembra que com 
a característica do futebol tur-
co em atuar com três atacantes, 
para garantir vaga entre os titula-
res, era imprescindível poder atu-
ar não apenas no meio, mas tam-
bém pelos lados do campo. Na 
temporada 2009/2010 no sudeste 
europeu, fi cou entre os principais 
artilheiros da segunda divisão do 
campeonato nacional.

Para ser artilheiro em campo, 
Bombinha revela não haver se-
gredo e explica a importância da 
questão psicológica em campo e 
a determinação para assegurar 
as recentes e frequentes come-
morações neste início de compe-
tição nacional. “Ali você tem que 
ter um psicológico legal, tem que 
se posicionar bem na área. Fator 
importante é nunca se dar por 
vencido, não desistir da jogada, 
desistir da vitória, até que o juiz 
apite e encerre o jogo”, diz.

Elionar “Bombinha” foi ar-
tilheiro do Campeonato Ma-
togrossense, em 2003, pelo 
Sorriso. 

Se a campanha em campo do 
Náutico é mediana, a situação fi -
nanceira do clube passa longe da 
tranquilidade. Pouco aproveitados 
pelo técnico Waldemar Lemos, os 
zagueiros Rafael Nitsche e Jorge 
Felipe cobram salários atrasados 
por parte da diretoria. Como não 
estão sendo utilizados, os dois jo-
gadores devem assinar a rescisão 
de contrato de forma amigável nos 
próximos dias, mas não deixaram 

de reclamar pelo atraso no paga-
mento. De acordo com Jorge Feli-
pe, são quase três meses sem pa-
gamento, além também do auxí-
lio moradia.

“Abrimos mão de tudo, só que-
remos os quase três meses de sa-
lários atrasados que nos devem e 
o auxílio moradia”, afi rmou o za-
gueiro, que recebeu o apoio de Ra-
fael Nitsche. O companheiro de-
clarou que se não receber nada, 
entrará na Justiça. Ambos preci-
sam da rescisão de contrato para 
defi nirem seus futuros. Jorge Fe-
lipe está negociando com o Pay-
sandu para a sequência da tem-

porada, enquanto Rafael Nitsche 
deve acertar seu retorno para o 
Metropolitano-SC. 

A diretoria espera solucionar 
os problemas com os dois jogado-
res nas próximas duas semanas. 
O vice-diretor do Timbu, Toninho 
Monteiro, afi rmou que o paga-
mento deverá saír no máximo em 
15 dias. Na contramão do proble-
ma, o clube pernambucano apre-
sentou recentemente o atacante 
Moisés. No entanto, ainda aguar-
da a vinda do volante fl amenguis-
tas Lenon que já acertou com o 
clube, além do atacante Paulo Sér-
gio ainda em fase de negociação.

Com a chegada prevista para 
ontem à noite, o técnico Leandro 
Campos decretou “lei da morda-
ça” aos laterais Pio e Nêgo. Segun-
do a assessoria de imprensa do 
clube, os jogadores estão impedi-
dos de conversar com a impren-
sa até a chegada do treinador. O 
motivo da determinação é “evitar 
que se crie uma polêmica sobre 
algo que já está resolvido”.

Campos, no entanto, conce-

deu entrevista ao NOVO JORNAL 
antes de pedir veto às entrevis-
tas com dos dois atletas e garan-
tiu que a questão foi solucionada 
ainda no vestiário  e que “não de-
verá haver resquícios para a sequ-
ência da temporada”. A polêmica 
teria sido criada após a substitui-
ção de Pio por Nêgo. O primeiro 
não cumprimentou o treinador 
na saída do gramado e, em se-
guida, reclamou de ter sido saca-
do da equipe no meio do segun-
do tempo da partida contra o Vila 
Nova.

Se não deverá haver desdo-
bramentos após a discussão, a di-

retoria alvinegra poderá promo-
ver a dispensa de mais um atle-
ta. Depois de anunciar a rescisão
de contrato com o volante Rei-
naldo e o meia Jackson na noite
da última segunda-feira, um ter-
ceiro atleta pode estar arruman-
do as malas em breve. Na noi-
te de ontem, a diretoria do clu-
be estava negociando a nova res-
cisão. Como o acordo ainda não
havia sido feito, o nome acabou
não sendo divulgado. O alvinegro
volta a jogar pela Série B no próxi-
mo sábado, contra o Náutico, no
Frasqueirão, pela sétima rodada
da competição.

As equipes que tem em seu 
elenco um “matador” costu-
mam fi gurar nas posições de 
destaque na Série B do Brasilei-
rão e, geralmente, estão no gru-
po que ascende à Primeira Divi-
são do ano seguinte. No entan-
to, ser o maior goleador da com-
petição não é necessariamente 
um pré-requisito para o acesso 
ou título.

Nas últimas quatro edições 
da competição, apenas em 2009 
a equipe campeã teve o artilhei-
ro da competição. Foi o caso de 
Élton, do Vasco, que marcou 17 
gols. No ano passado, no entan-
to, o maior goleador do campe-
onato acabou vindo do vice-lan-
terna Ipatinga. Os 20 gols mar-
cados por Alessandro não fo-
ram sufi cientes para impedir a 

queda da equipe mineira para 
a Terceira Divisão do futebol 
nacional.

Apesar dos extremos nos 
dois últimos anos, normalmen-
te, os quatro primeiros coloca-
dos ao fi nal da disputa tem os 
principais artilheiros do cam-
peonato com pelo menos um 
jogador sendo responsável por 
pelo menos dez gols ao longo da 
campanha. Se depender do re-
trospecto das edições anterio-
res e a boa fase vivida pelo ata-
cante Bombinha, o futuro alvi-
negro poderá ser bem-sucedi-
do... se a bola começar a entrar.

QUE LÁ VEM

/ MATADOR /  VICE-ARTILHEIRO DA SÉRIE B E GOLEADOR DO ABC, 
ELIONAR BOMBINHA VEM SE DESTACANDO NO ATAQUE ALVINEGRO E É 
ARMA DO TIME CONTRA O NÁUTICO

ARTILHARIA NÃO É 
SINÔNIMO DE ACESSO

TÉCNICO DECRETA 
“LEI DA MORDAÇA” 
A LATERAIS

NÁUTICO VIVE 
TEMPO DE 
TURBULÊNCIAS

SAI DA FRENTE

BOMBA

 ▶ Elionar Bombinha já marcou seis gols na Série B
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O GINASTA DIEGO Hypolito chegou 
a duvidar que retomaria a carrei-
ra após uma complicada cirurgia 
no tornozelo. Mas, diante de tan-
tas intervenções, conseguiu supe-
rar mais um desafi o e agora está 
prestes a disputar primeira com-
petição concorrendo com atletas 
do exterior após a operação. O pal-
co será Natal, onde neste fi nal de 
semana ocorre o 1º Meeting In-
ternacional de Ginástica Artística, 
no ginásio da UFRN. O evento será 
aberto na quinta-feira e segue até 
o domingo.

O histórico de lesões de Die-
go Hypolito não é pequeno. Ele já 
teve que passar por cirurgias no 
joelho direito, no ombro esquerdo 
e mais recentemente no tornoze-
lo. Essa última foi o grande desa-
fi o da vida esportiva do brasileiro. 
O ginasta passou por uma artros-
copia e teve os ligamentos inter-
nos e externos completamente 
reconstituídos. Porém, o que dei-
xou o paulistano, natural de San-
ta André/SP, mais preocupado foi 
o fato de ser apenas a quinta pes-
soa no mundo e o primeiro espor-
tista a passar por essa interven-
ção cirúrgica.

“Eu realmente fi quei bem pre-
ocupado. Eu tive muitas dúvidas 
sobre essa cirurgia. Mexeu muito 
no tornozelo, que é a parte mais 
exigida na ginástica, então real-
mente gerou muita preocupação”, 

afi rmou ele, ontem, durante o trei-
no no ginásio da UFRN. Após a ci-
rurgia, considerada um sucesso, 
veio a difícil caminhada para a re-
cuperação, com muita fi sioterapia 
e trabalho para readquirir as me-
lhores condições físicas. Hypolito 
conta que mais do que trabalhoso, 
o momento foi gratifi cante. 

“Foi extremamente trabalho-
so. Como falei, foi uma cirurgia 
complicada e delicada. Mas ao 
mesmo tempo em que foi traba-
lhoso, foi muito gratifi cante. Os 
médicos me davam confi ança e fi -
quei muito feliz em perceber que 
eu estava conseguindo fazer todos 
os movimentos”, frisou.

Os natalenses terão um moti-
vo a mais para assistirem ao Mee-
ting. Diego confi rmou que irá de-
monstrar a série mais complicada 
da carreira na capital potiguar. “Eu 
estou tão bem, que no Meeting eu 
irei apresentar a série mais difícil da 
minha vida. Então isso mostra que 
eu não tenho nenhum tipo de pro-
blema no tornozelo. Estou treinan-
do bem e conseguindo fazer todos 
os movimentos. Podem esperar 
uma série bem complicada”, disse.

Ele sabe que não poderá co-
meter muitos erros. Seleções tra-
dicionais de todo o mundo come-
çam a desembarcar hoje em Natal. 
Entre elas, duas que estão invictas 
diante dos brasileiros. “A competi-
ção no masculino vai ser bastan-
te complicada. Temos as seleções 
da Espanha e da França, que nós 
nunca vencemos. Irão participar 

atletas campeões no solo, na trave. 
Vai ser bem complicado realmen-
te”, opinou.

Por isso o apoio da torcida é 

sempre bem vindo. “É uma gran-
de oportunidade para a torcida 
natalense. É importante esse tipo 
de competição por aqui. Nós não 

viemos aqui apenas para fazer es-
petáculo. Vai ser uma competição 
muito dura e queremos vencer”, fi -
nalizou Hypolito.

OLIMPÍADAS 
Mesmo com os problemas 

médicos, Hypolito não tira um 
pensamento da cabeça. O ouro 
Olímpico. Ainda tendo que obter a 
classifi cação para os jogos de Lon-
dres, no ano que vem, ele traz de 
2008, quando em Pequim, deixou 
a medalha escapar ao cometer um 

erro, os ensinamentos e a certeza 
que está no caminho certo. 

“Eu consegui um feito inédito 
para o Brasil. Fui o primeiro ginas-
ta a chegar a uma fi nal, terminei 
em quinto. Erros acontecem, mas 
eu estou pronto para buscar essa 
medalha. Ao invés de fi car choran-
do por aquele resultado, tirei força 
para continuar buscando. Atém 
porque eu sei que fi z tudo certo”, 
comentou.

Para conquistar o ouro em 
Londres, Diego irá contar com 
um apoio muito grande, diferente-
mente de 2008. “Em Pequim, a co-
missão técnica era muito peque-
na. Hoje em dia melhorou muito. 
Nós temos fi sioterapeuta, psicó-
logo. Temos uma equipe comple-
ta que nos dá um suporte mui-
to grande para treinar no limite”, 
fi nalizou.

Ele também enxerga a seleção 
brasileira com condições de dis-
putar com as grandes potências. 
“Temos um grupo muito forte de 
atletas. Alguns mais experientes e 
outros mais jovens. Mas o nosso 
nível está muito alto. É só olhar os 
resultados nas competições, que 
estão melhorando a cada dia”.

Outros ginastas famosos tam-
bém vão disputar a competição 
no ginásio da UFRN como a na-
talense Ana Cláudia Silva e a gaú-
cha Dayane dos Santos. Também 
participam do evento Daniele Hy-
polito, Jade Barbosa, Bruna Leal, 
Adrian Gomes, entre outras atle-
tas de alto nível.

FOLHAPRESS

COM OS INGRESSOS para a decisão 
contra o Peñarol esgotados des-
de a última terça-feira, o Santos 
está armando uma grande festa e 
convocou os torcedores para as-
sistirem à decisão na Vila Belmi-
ro. O clube vai disponibilizar dois 
telões, além do placar eletrônico, 
para a torcida acompanhar a fi nal, 
que será realizada no estádio do 
Pacaembu, hoje, às 21h50. 

Além de telões, o clube tam-
bém divulgou que diversos sho-
ws serão realizados na Vila Belmi-
ro. De acordo com o site do clube, 
os torcedores que comparecem na 
Vila Belmiro poderão acompanhar 
as bandas Versus Murphy, DiClock 
(pop rock), Algo Mais e Novo Caso 
(pagode e samba) e receber “os jo-
gadores na volta da grande fi nal”. 

O Santos anuncia que para 
participar da festa o torcedor pre-
cisa doar 1 kg de alimento não pe-
recível ou um agasalho. 

Os ingressos para a decisão 
terminaram na última terça-fei-
ra. A carga total de bilhetes colo-
cados à venda foi de 40.199 ingres-
sos. Pelo regulamento, 2.100 fo-
ram destinados à Conmebol, mais 
uma carga para patrocinadores do 

evento e mais 2 mil para os torce-
dores adversários. 

Como empatou o primeiro 
jogo por 0 a 0, o Santos precisa 
vencer o Peñarol para conquistar 
o título da Libertadores. 

Ciente das limitações técni-
cas da equipe, uma das apostas do 
Peñarol é exatamente na mística 
“copeira’’ do time, que venceu suas 
cinco Libertadores decidindo fora 
de casa. O técnico Diego Aguirre 
foi o autor do gol de 1987 faltando 
15 segundos. 

No atual mata-mata, o Peña-
rol sempre decidiu fora e sempre 
como azarão. Superou Interna-
cional, Universidad Católica e Vé-
lez Sarsfi eld, atuando até melhor 
como visitante do que em casa. 

Para o duelo de hoje, Diego 
Aguirre deve manter o mesmo 
time que empatou sem gols em 
Montevidéu na partida de ida. A 
equipe confi a nos contra-ataques 
para surpreender o Santos. 

O atacante Olivera, mesmo 
com dores, garantiu presença na 
partida. Disse que não fi caria de 
fora da fi nal de jeito nenhum. Es-
tará com ele na frente Martinuc-
cio, jogador que está perto de acer-
to com o Palmeiras, embora inte-
resse a outras equipes. 

González será o responsável 
principal pela marcação em Ney-
mar. Ele já é o lateral do time que 
menos vai à frente. Eventuais su-
bidas ao ataque deverão aconte-
cer mais pela esquerda, com Darío 
Rodríguez, um dos líderes e desta-
ques da equipe uruguaia. 

É pelo setor esquerdo que ata-
ca Mier, jogador de bom cruza-
mento e que proporciona passes 
para Olivera. 

Freitas é o volante com maior 
poder de marcação e deve cuidar 
mais de perto de Paulo Henrique 
Ganso, que não atuou no Uruguai. 
Luis Aguiar, seu parceiro no meio, 
sai mais para o jogo, mas amanhã 
não deverá avançar tanto. 

Ontem, o Peñarol fez o reco-
nhecimento do gramado do Paca-
embu. Foi nesse estádio que o time 
venceu sua segunda Libertadores, 
em 1961, diante do Palmeiras.

FOLHAPRESS

A NADADORA FABÍOLA Molina, 36, 
foi pega em um exame antido-
ping, suspensa por dois meses 

e está fora do Mundial de espor-
tes aquáticos que será disputado 
de 17 a 31 de julho, em Xangai, na 
China. 

A veterana atleta também 
perdeu o índice que havia con-
quistado para os Jogos Olímpicos 
de Londres-2012. 

Segundo nota da CBDA (Con-
federação Brasileira de Desportos 
Aquáticos), o exame foi realizado 
em 22 de abril deste ano e acusou 
a substância metilhexanamina, 

que é um estimulante. 
Ainda conforme a entidade, 

foi considerado o “histórico da 
atleta e o fato de ter fi cado claro 
que não houve intenção de ganho 
de performance”. 

“A atleta perderá os resultados 
obtidos nas competições de que 
participou após o dia 22 de abril e 
até o recebimento da notifi cação 
de resultado analítico adverso em 
8 de junho de 2011”, acrescenta o 
comunicado.

SUSPENSA, 
NADADORA DO 
BRASIL PERDE 
ÍNDICE OLÍMPICO

/ DOPING /

Santos já prepara 
festa na Vila Belmiro

/ LIBERTADORES /

 ▶ Neymar: promessa de gols

DOUGLAS ABY SABER / FOTOARENA / FOLHAPRESS

ELE QUER / COMPETIÇÃO /  ASTRO DO MEETING INTERNACIONAL DE GINÁSTICA 
ARTÍSTICA, DIEGO HYPOLITO PROMETE USAR O SOLO NATALENSE 
PARA DAR A VOLTA POR CIMA APÓS CIRURGIA NO TORNOZELO

SACUDIR A POEIRA

 ▶ Diego treina no ginásio da UFRN

NÓS NÃO 

VIEMOS AQUI 

APENAS 

PARA FAZER 

ESPETÁCULO. 

VAI SER UMA 

COMPETIÇÃO 

MUITO DURA 

E QUEREMOS 

VENCER”

Diego Hypolito
Ginasta
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